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UíTAR CONTRA A AMEAÇA
DOS BELK1STAS IA*.ítXlr.S

sigo a dor, o |„to ,. a miséria. Os crimes nratl*08 peloa canibais de Kiscnho.vor de^eíSlSS agnnçao e o ódio de todas as pessoisanmos!,az no miind,. !««..;-„ • ^ amantes
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apreslam*** pura cslalHmr o qUe chamam uma.rona de prova, paro DOinbti de hidrogênio» n«extremo meridional da América do Sul e a sudel•I» Nota Z,lumll». C1,„flr,„»n,,„ S5 nuMlTZr.sonalIdades do governo mo-zelandés chegara,, amencionar a existência de um» ..*.k...i,. - Y
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Paro o povo hrosilelro como paro 
"todos 

os no.vo» ,1» Oml n,n(... .,„ ,»,r.ln1|„r.VM, , ,Z«..,« Kn.vK.in.a „.„,„.,,. T,„l„» "m , 
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seqüências funestas ,.„,. rcsultaro,,,, ,H,r cv>« Ipara o povo j, ,fc, „„.s criralno^^StoS.realizadas ale agora no Pacifico peloi traíca, sde guerra norte-americanos. Além da Zri\ ,*
nenoias atômicas provoca,,, a destruirão ,,m,.(ca debens c riquezas tadispe^ve* ao povo, tram, Ioconsigo a dor, o luto ''^

I cados
I in<»K
I da par no mundo inteiro.

K* a repetição desses crin,es hediondos destaI vez na., ,,ro*i,„i,la,l,s do ,»„ün..„l,, Huo1p»teí

í t?r»\J?i Mm,s •W,M'H c,° "«'¦••«•V-rio sob aá crnvel m,ara de se vercn, direta o imediatamen"te envolvidos ,H*las irradiações ternH,-„,fclêarcS

O desatino com que agem os incendiários de
guerra norte-americanos revela o grau de deses-
pêro em que se encontram. Batidos dia a dia pelas „forças da paz que crescem em todo o mundo, os fimperialistas norte-americanos aceleram desenfrea- Idamente os preparativos de guerra, sedentos por $

I lançar a humanidade numa nova hecatombe que, Énas atuais condições, poderia significar o próprio $
| fim da civilização humana. As repetidas provoca- I
| çoes contra a República Popular da China, no orien- í
I te, e sobretudo os esforços para o renascimento do |fj militarismo alemão, na Europa, através da ratifica- $
P çao do Acordo de Paris, atestam a sofreguidão com |
| que os monopólios de Wall Street e os generais e po- 1
| hticos a seu serviço se lançam pelo caminho de uma I
P nova guerra mundial. f

A ameaça das provas termo-nucleares nas vizi- $
^ nhanças da América do Sul é mais um passo dos $
^ 

beliclstas ianques dentro do quadro geral de sua |
| política de guerra, representando, em particular, $
| um perigo sem precedentes para o nosso povo.Tais fatos alertam-nos, com toda seriedade, para I
| a necessidade de intensificar a luta pela paz. O povo $
| 

brasileiro odeia a guerra, tem se pronunciado sem- |
| pre a favor do entendimento entre as nações, con- I9tra o emprego da força para a solução dos proble- |mas em litígio. Jamais os brasileiros deixaram de $lutar contra as sucessivas tentativas dos canibais j
| ianques de nos arrastar cm suas aventuras guer- I
I reiras.
82

I
IEste é o instante em que os generosos senti- |

| 
mentos de paz do povo brasileiro precisam se tra- |

| 
duzir em ações da maior envergadura contra cs i

| 
criminosos desígnios dos belicistas norte-america- %

| 
nos, contra o renascimento do militarismo alemão, $

| pelo desarmamento e a proscriçâo das armas ato- |
| 

miças. Nas presentes condições é urgente sobretudo |
| 

esclarecer todos os brasileiros, para o perigo que p
^ 

representarão as experiências termo-nucleares nas $
| proximidades de nosso país e ganhar a todos, sem |
g qualquer distinção, para um amplo e potente movi- $
| 

mento de protesto, capaz de paralisar o braço cri- |
| 

imnoso dos traficantes de guerra ianques, que |
$ jV»eaçam agora diretamente o nosso povo na rea- %
| 

ü.2aeao dos seus preparativos de uma nova carnifi- |t ema mnnilmi Él
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Orçamento de 1955: Retrato da Falência do Governo Café
OUm na 10* página)-¦",.*," 

''s\

'.'•'....¦'

¦' ".' ,:-, . . 7 ¦ .....-....: .....'.>¦ - ._ ¦.¦¦¦_ ¦ . '.: . .,.¦¦>..¦¦-¦.¦ ¦¦¦. w.s;- '.íí
--«¦^«O^kUtlMAUaa^lS^^JU^MIlfH

NESTE NÚMERO
Repercussão Internacional
do IV Congresso do P. C. B.

Porque o Programa do P. C. B. é oPrograma da Salvação Nacional
nut^ 
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URía Paz ^^adoura, pela demo-
tochnrXP ^^ em ampla notícia ° ^rande acon*recimento. (LEIA NA g, pÁQ }
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_ _A França c a Inglaterra terão anulado os Tratado, de aadstencJa
Miittia eom a União Soviética se ratificarem os criminosos acordos
de Londres e Paris — Texto integral da uoia soviética a respeito,

dirigida no Ministério <l<> líxterioi- da Franca
£i* hHPhhA.\itAh do» pnOM nu ©fo/tntdô « eurlo prtuo
,, íf 

'ü_.,t,r, **"",,t*H** **¦« tempão httcrm**9*Ql, metrMi« co*,0/w.içdo * amroftmdainmto de» ,^nas vNuios m*ulUmu* tempos, l*trtu <ilar>,u *te por otuMÍâo do Ct+frrêmmdr t,r*.ebr,i. forttm wdentanunte burlada» pela twmatwaem outubro »tthn, por porte da, primisots -oSSu <*,,!deafm*. dos Acordo» de londros e Pari», qut drterminamo rtitrmttmrsto da Alemanha Ocidental e formam uma ro/,-porão imperlama dirigida conlra a União Soiiêtua e osmoro» poises do campo da pos,Voltando as r*v»*«* ao ri, «f*« de seus próprio» povos o»poeorno* nortf-tmmioan», /mar**»» e británkei rejeitaram Zpropostas sométiros de entendimento e presuionnram outro»bstados i*na que tsnnbém as r-jousaneni
tnJ^JS??! *' Lonürr* ' P"m' « 

'*-rt/«7.Widei,. 
«im.¦oro** afana »,«¦¦• o pingo de guerra mundial, obrigandoo* pufaca demonatu-os a tomarem medidas prática* em d, temde sua piá pria nega rança.

Sua aplu-ação signifuard a anulação sumária dvs Tra-todos de Alutnça c Assistência .Mútua Anglo-Soviético, assi-
«O governo soviético con*

sidera necessáijo chamar a
¦tençfto do governo francês
NtMn-e o fato de que o* atos
tk» governo francês, que en-
contram sua expressão nos
pretensos Acordos de Paris,
pâo fundamenialmente con-
trários aos compromissos
que . França aceitou no
quadro do «tratado de aliança
e ée assistência mútua en-
tre a Unifto das Repúblicas
Socialistas Soviéticas e a Re-
pública Francesa».

Esse tratado íoi concluído
no fjm da Segunda Guerra
Mundial, quando seus exerci-
los travavam uma lula dlII-
cil contra o inimigo comum
dos povos da Europa: o mi-
litarismo alemão. O tratado
franco-soviético. selado pelo
sangue dos melhores filhos

nado em 1ÍH2 # do Tratado Aliança § «V AtansWtuüi Mútua
FramoXoiÍHuv. tle 1014.

$0 ivtar i*la rot tf nação dvs Acoulo» de lunares e Pa-
tis, n Awmblêia Nata nal l 11 . *.i ferd, de /«fo, decretado
a anulação do prtsrtji.il i»i*.*riii»i.fn*o da segurança do França.
O Mrsmo *e dartl em u loção ao» helni*tan inglês*», se In*inre-nt ú ratificação fina! os doiumcnta» dc guerra.

O governo sartêtlca, viu-se, pois, forcado o <*o*i*/«ifur
n «oro stiuação que será criada *ot> a cxtlusiva responsa-
bUidadc dos governem do Ocidente. Por it»e, em notas re-
(entes e semelhantes, advertiu ao* governos de Paris e da
Ltmdrts sabre as conseqüências danosas que seus passasdc muna Urúo peru a segurança du Europa e para a ihjí
mundial.

Domo», abaixo, o texto integral da nntu enviada à França
na qual o Ministério do Exterior da VKSS fixa sua posiçãoe desmascara eom serenidade e firmem todos os capeiosos
argumentos utilizados i*la diplomacia do dólar r dos queseguem subservientemente a» ordens de Washington.

dos povos soviético e fran-
cês. prevê, para a França e
Unlfio Soviética, medidas co-
muns para evitar a posslbt*lidade de uma nova agressão
do militarismo alemão e. do
mesmo modo, para prevenir
uma nova guerra na E-uropa.

Nesse tratado, concluído
por um prazo que expira no
fim dc 196*1. é dito:

«As duas altas parles- con-
txatantes se comprometem
igualmente, depois do fim
da guerra atual com a Ale-
manha, a tomar em comum
todas as medidas neeessá-
rias paia afastar qualquer
nova ameaça vinda da Ale-
manha e a se opor a mano-
bras que tenham por obje-
tivo tornar possíveis novas
tentativas de agressão de

sua parte . <art. 3).

DOIS ARTIGOS DO TRATADO
FRANCO-SOVIÉTICO VIOLADOS
PELOS ACORDOS DE LONDRES E PARIS

Artigo 3':
ÀS PARTES CONTRATANTES SE COMPRO-

METEM A TOMAR EM COMEM TODAS AS ME-
Dl DAS NECESSÁRIAS PARA AEASTAR QUAL-
QUER NOVA AMEAÇA VINDA DA ALEMANHA.

Artigo 5":
AS DUAS PARTES CONTRATANTES SE

COMPROMETEM A NÃO CONCLUIR QUAL-
QUER ALIANÇA QUE SEJA E NÃO TOMAR
PARTE EM NENHUMA COLIGAÇÃO DIRIGIDA
CONTRA UMA DAS PARTES CONTRATANTES.

E' dito mais adiante nesse
mesmo tratado:

•As duas alias parles con*
tratames se comprometem
a não concluir qualquer
aliança que seja e a não to-
mar pane em nenhuma co*
ligação dirigida contra uma
das duas partes contratou*
lês» (art. 5».

CLARA VIOLAÇÃO
IK) TRATADO

O 11 atado contém, igual-
mente, compromissos de as--
sisténeia mútua no caso de
agressão dc parte da Ale-
manha, o que corresponde
aos interesses da segurança
tanto para a França corro
para a União Soviética. En-
quanto que o tratado fran-
co-soviético se fixa como
objetivo não admitir mais a
possibilidade de uma nova
agressão alemã, os acordos
de Paris que o governo
francês assinou levam ao
restabelecimento do milita-
rismo alemão e com ts'o
criam a ameaça de uma no-
va agressão alemã.

Esses acordos prevêem a
remilitarização da Alemã-
nha Ocidental e a criação de
um exército da Alemanha
Ocidental, tendo à frente
antigos generais hitleristas
que ainda recentemente im-
plantavam nos territórios
ocupados da França, da
União Soviética, da Polônia,
da Tchecoslovâquia. da lu-
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Em todas as cidades da Europa, ao término da segunda guerra
soviéticos eram recebidos como libertadores. Cerca de 17 milhões
perderam a vida para livrar o mundo da escravidão nazista. Graças ao
sacrifício sem par dos povos soviéticos, nações como a Inglaterra

mundial, os soldados
de cidadãos soviéticos

heroísmo e ao
«! a França recupera-

ram sua Independência. Durante o conflito, franceses e ingleses lutaram lado a lado
com os soviéticos e os governos dos dois países terminaram por selar esta amizade con-
cluindo tratados de cooperação e não-agressão com a União Soviética. Hoje, os atuais
governos da Inglaterra e da França, obedientes aos imperialistas norte-americanos, vio-
Iam cinicamente, os tratados concluídos, para levar a cabo a agressão à U.R.S.S. A per*fWiu dos governa de. Churchill e Mendès-Franee receberão a

povos, a começar pelos próprios franceses e
condenação
ingleses.

unáui-rn* dos

goslávia. da Noruega, dn
Bélgica e dc outros Kstn.ios
europeus »» regime fascista
de terror sangrento e de
opressão.

Não somente criaram um
grande exército alemão, que
dispõe de importantes fôr-
ças de aviação, dc carros
blindados, de artilharia pe*
sada e de seus próprios Es
tados-Maiores, mas ainda
toda a indústria pesada da
Alemanha Ocidental, inclu*
slve a região industrial do
Ruhr esta sendo readaptada
para a produção dc arma-
mentos.

VIOLAÇÃO I>K
OUTROS ACORDOS
INTERNACIONAIS

Em violação dos acordos
internacionais existentes os
acordos de Paris põem nas
mãos dos militaristas e re-
vanchistas da AJémanhn
Ocidental a arma atômica,
do mesmo modo que a ar-
ma química e bacteriológi-
ca. o que aumenta muito o
perigo de uma guerra de
extermínio atômica, quími-
ca o bacteriológica eom tô-
das as suas pesadas eonse-
qüencias e vitimas inume-
ráveás.

Ao mesmo temjvo. os aeor-
dos de Paris prevêem a in-
clusão da Alemanha Ocjden-
tal remilitari/.ada no bloco
agressivo Norte-Atlãntico e
noutros grupamentos müi-
tares dmgidrr contra a
União Soviética e os países
de democracia popular.

Isso significa que a Fran-
ça, sendo, uma das prirícl-
pais parücipantes, apesar
do fato de que em virtude
do tratado franco-soviético
tenha se comprometido a
não entrar numa aliança
militar dirigida conlra a
União Soviética, violou és-'
se tratado. Por varias vê-
zes o governo soviético,
principalmente em suas no-
tas de 23 de outubro. 13 de
novembro e 9 do corrente.
doclar<"'U que as manobras
do governo francês estavam
em contradição flagrante
com o esuírito e a letra do
tragado franco-soviético de
amizade e -assistência.

Tendo assinado os açor-
dos de Paris, a França vio-
lou brutalmente suas obri-
gações de aliança decorreu-
tes do tratado franco-sovié-
tico no que concerne ao
compromisso cie se opor
tanto a uma nova agressão
alemã como no que tange à
sua não participação era
alianças militares dirigidas
contra a União Soviética.
AS PROPOSTAS

SOVIÉTICAS
O governo soviético mui-

ias vezes chamou a aten-
ção do governo francês sfi
bre todos os perigoí? ligados
à política de restabeleciroen-
te do militarismo alemão.
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Chanceler V. M. Molóto»

Assim agindo, insistiu invat*
rlàvelmcnte na necessidade
tle med idas comuns da
Unlfio Soviética c da Franca
tendo em vista garantir e
reforçar a pa7 na Ruropa e
resolver as questões urgen*
tes relativas à solução do
problema alemão. Com o
objetivo de resolver o pro-blemn do restal>elecimento
ila unidade alemã em base-;
pacíficas e domocrátirn*..
mediante eleições gerais
alemãs livres, o governo so-
viélico propôs a convocarão
imediata de uma conferôn*
cia dos ministros de Nego-
cios Estrangeiros das qiuitro uoténcias. O governo
soviético propôs ao govér-
no francês que desse sua
contribuição para um àcôr*
do geral visando a criação
de um sistema efetivo de
segurança na Euroa. do
oual poderiam participar
todos os Estados europeus
independentemente de seu
rogime social e de Estado. A
conclusão e um tal acordo
teria podido assegurar con-
dições pacificas de desenvol-
vitnento a todos os povos
da Europa.

O governo soviético pro-
pôs convocar, em fim de no-
vembro, em Moscou ou cm
Paris, uma conferência de
todos os países europeus es-
penalmente para examinar
o problema da criação de
um sistema de segurança
coletiva na Europa.

OBJETIVO DAS
RESPOSTAS: PAZ NA

EUROPA
Todas essas propostas áo

governo soviético eram cies-
ti nadas a não admitir o re-
nascimento do militarismo
alemão, a rerforçar c a de-
senvoiver as relações amis-
tosas franco-soviéticas. o
que tom uma imponãncia
excepcionalmente grande
para garantir a segurança
da França e da União So-
viétiea o para reforçar a
paz ha Europa.

O governo soviético cons-
lata com pesar que o govér-no da França recusou lo-
mar parte na organização
da segurança coleliva na-Europa e no início de tra-
balhqs urgentes relativos à
solução pacífica do problo-ma alemão. Repelindo as
propostas acima menciona-
das do governo soviético e
suas advertências amiga-
veis, o governo da França
mostrou que não quer man-
ter os compromissos deeor-
rentes do tratado franco-so-
viétieo, dos interesses do
fortalecimento da paz e da
segurança dos povos da Eu-
ropa.
RECUSA DO GOVERNO

FRANCÊS
A política atual do govér-no francêk não só dão cor-

responde aos compromissos

da França no quadro do
tratado franco-soviéii.*o de.
amizade e assistência nm.tun. mas é dirigida direta*
mente conlra a União So.
viétiea e os outros EStados
pacíficos europeus. () ,»,>.vêrno tia França assinou oa
acordos de Paris e. agora,
procura por todos es m#*-i*>s
acelerar a sua ratificação.
Po mesmo modo, pocuraaroler-»r a i-emilitari/.aí-;*1o
da Alemanha Oc-dental e
sua Inclusão cm grupamen*los militares acima citados.
NÃO PODE SERVIR DE
BIOMBO A PREPARA-

CÃO DE GUERRA
Em tal situação, o trato*do franco-soviético não f**<ieservir aos objetivos para os

quais foi concluído. Da.lo
que, malgrado a exIstencUi
desse tratado, o gov-êmofranofts adotou a posição .Io
restabelecimento do milita*
rismo na Alemanha Òéiden*
tal e procura incluir a Ale-
manha remilitariza.ia r*m
grupamentos militares diri*
gidos contra a União Sovié-
tica c outros Estados pari-ficos europeus, o tratado
franco-soviético não só não
pode servir aos interesses tia
paz mas, ao contrário, se
transforma ünicamnnic ont
biombo que serve para mas-
.•arar a politica atual dt. «o-
vêrno da França, que adere
a grupamentos militares di-
rigldos pelos Estados Uni-
dos da América. O governosoviético não pode se eonci-
liar com uma tal situação enão pode deixar de dizê-lo
abertamente tanto ao povosoviético como ao povo fran*
cês. Tudo isso atesta que a
ratificação dos acordos de
Paris complicará séria c ine-
vitàvelmonte a situação na
Europa e que essa n>fificn-
ção não corresponde aos in-
í*erêsses da paz e da segu*
rança da P_uropa c que só é
necessária aos círculos agres*
si vos de certos Estados oou-
pados em preparar uma no-
va guerra.
DENÚNCIA DO

T RATADO
Em taí.s condições, o go-vêrno soviético julga de seu

dever declarar que o ato de
ratificação dos acordos de
Paris vai apagar e anular
o tratado íranco-soviétieo de
aliança e assistência mútua.
Toda responsabilidade recai-
rá sobre a França è sobro
o governo francês.

Depois da ratificação dos
acordos de Paris nada mais
restará a fazer ao governo
soviético senão submeter ao
exame do Presidium <lo So-
viet Supremo da União So-
viétiea a proposta óe anular
o tratado de aliança c assis*
tência mútua entre a União
das Repúblicas Sócia listas
Soviétiflas e a Rér*'ibl&a.! •"

Francesa.
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Inspiram a Luta de Toií
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jyram confiança a Lmtl 7 n K*í JS^rS.T' í**1*am tôdaa as parte* ,-,. ,«,„.„,„ i ".. 
» . **rr* ,,,*'»»no*

»•... » CsniiN.il» da K/V 
humanidade, qur o eojmoml.

A causa dn pa, nas mãos tios povos
*iPVEã m*M™ entre* 'Vltta & Pravda, em fevrrei.ro de U»l, Stálin iraçou as

'ii

2/ DEDEXEMliRo DE I!)ôl. Se vivo fosse o
grande Stálin completaria 75 anos. Nosso povo recor-
da o vultto do sábio e do herói, do construtor Uo so-
cialtsmo e vencedor das bárbaras hordas nazistas. O
nome de Stálin está ligado para sempre.aos maiores
feitos e as mais grandiosas realizações de nossa épo-
ca. Sua atuação enche as páginas da história destes
dias em que nasceu uma nova era. a era do socialis-
mo; da vitória revolucionária do proletariado. Com-
panheiro de armas e fiel discípulo do imortal Lênin.
Stálin deu uma contribuição decisiva na luta pela li-
bertaçâo dos povos oprimidos pelo imperialismo. Seus
ensinamentos guiam os passos dos povos na conquis-
ta de sua independência.

Na data dc 21 de dezembro, o povo brasileiro
costumava realizar uma festiva alvorada. E as co-
memoraçôes que se estendiam por todo o país reper-
cutiam até no exterior. Com façanhas de arrojo e
audácia, homens e mulheres do povo externavam seu
carinho e gratidão a Stálin. As homenagens a Sta-H.n serviam para demonstrar a firme e inabalável re--so uçao de seguir decididamente suas indicações desauio^de amigo e mestre, a resolução de quebrar ojugo dos imperialistas americanos, a decisão de im-
pedir que o nosso povo seja utilizado como carne decanhão na guerra imperialista e que nosso solo sejattanstormado em praça de armas e trampolim dea lessao. Por isso, o nome de Stálin foi inscrito,como legenda de combate, no penhasco do morro queleva o seu nome por vontade do povo, no Rio de Ja-neiio. Por isso, quando Stálin morreu choraram os

mÍ!'.10 .nal/ábricas e nos q^éis. E na cidade
m f Ia íe ?a? Paul0' ° P°vo er*?ueu J"nto ao mo-munento da Independência uma pirâmide com a ins-et tçao — GLORIA ETERNA A STÁLIN.

Stálin continua presente naievocação comovidaae milhões de pessoas simples. Está vivo na inspira-
nnn,,i a^ do Proletariado, das ações das massasPopulares pela liberdade, pela paz, por dias melho-
cpL, 

lorescem as grandes obras que seu gênio con-ceiieu e executou. A glória de .Stálin vive na potén-
SoviSoenr? -6 na invenci^lidade da gloriosa União
lhadni 

'*¦ °* insPirador e guia das lutas dos traba-
nisri ff tt ~ i° mUnd0' ° §lorioso Partido Comu-
ShI a° Sovietica, sob a bandeira de Lênin eLatm, avança na construção do comunismo.

tarelaí, da lula pela pa/ em««nio o mundo. Suan pala-vraa ficaram gravadas parasempre na c-on.M.-|êncla dos
povos.

cA W'. wrA «-«"tida econsolidada, disse SialJn, seos povos tomarem em suasmãoa a enusa da manuten-
eao da paz e se a defende-rem ntê o fim. a Rllcrrapode lornarse inevitável seos provocadores de guerraconseguirem envolver asmassas populares em meu-«iras. enganá-las o arrasta*Ias a uma nova guerra num.diat.

Eis porque a vasta cam-
panha a favor da manu.en-
çao da paz. como meto dedenunciar as criminosas ma-
quinações dos provocadores«le guerra, se reveste hojeem dia de primordial impor-tâncla».

Stálin denuncia a campa-nha de mentiras dos Incen-

dlárloa de guerra, que tudoía/enrpara «-nganar os po-voa e arrastá-los ao mala.oo«»ro da guerra Imperlalis.ia. Indica a necessidade deesclarecer as massas demilhões, de desfazer a grau*
2Lm.£.Ura COí» q»p os im*IM-rialistas procuram envol-ver os povos e Imporlhesnma guerra contra sua von-tade e seus Interesses

Suas palavras diante doimenso perigo sáo de con*fiança e otimismo. Elas tm*pelem a campanha de es-clareelmento dos povos namais vasta escala jamais

leatada. i: eoioeafn os des.Unos da humanidade na*mãos dos povos, |,»a m*kacotidiana de centenas demilhões «le pessoas ilmplesé que depende a salvação da
paz, Esta declaração da»•Mâlin é o mais \eement<»
ap*lo A conscléncln humanadiante do maior perigo queJa rondou a civilização —
a guerra atômica.
Denúncia dos mer-
cadores <lt» guerra

Stállti denunciou vigorosa-
mente os imperialistas ame-rtcanos e seus associados an*
pio franceses, inclusive oslatifundiários e grandes ca*
pltallstas latino americanos

das força* armada* ú* umftãh e a • .rri«ü aiiuamen.tl»ta levam ao desenvolvi*mento da iitdõstrla *íí* guer*ra. ã redução d» Indijalrtaeivii, â lnterru)içao %tm
gfsiudcs funsti tr<y*4 <-'¦
au aumento d • ,, , ,,
d"» preçotf da^ tnereadotíaa
de consumo corrente».

Em nosso pais. sob o ta*cao de um governo ilía»redos Ineendlárioi de guerraamericanos, a carestla -l < vi*oa assume proj»orçde<$ catas*troncas, os Impostos sonemronUntiameme e o governoanuncia pelo seu minbcroda Fazenda, o agente ame*ricano Gudin, a tot.il para*
jjfdÇão das obras públicas.•"• •"•""'•¦iiin.-ui,.inos •¦-v«v«u uíis ooras puollcas«jue desejam a guerra para * **:»,• fatos que confirmam i.üatthar mllhãM n<M»A ..«„/. nain**!-*» il c?..-.i.„ L;rganhar milhões nesse ne"ócio sangrento.

Analisando o que ocorrenos países dominados pelosincendia rios de guerra, Stá-
lin mostra que «o aumento

palavras de Stálin. Na rea*
lidado, só tt-m andamento wobras de Interesse " 

militirou que tenham utilidade pi*ra o saque de nossos mine-rios destinados aos arsenaii—* americanos,

A < oi:x,sTf.v( m r» ir- a* (''>^i.stênciu pacífica
esperar >„M.I.va „' } «J • 

g' S&T^ í^ '"" d«^ "2? 2Internos «los outros Estados.» igualdade e da não Intervenção nos negócios
nu, os^vos^nnanr tSfde^ejo K^^^n?D!S1n?° é u^^- »*»ra isso é neeesHârionações sejam ^iI,la«las pelos incendiáriosT -„ 

' ' «Grania e a liideji«HWncU dasAs declarações e entrevistas a- <i.-.i;.. f. , -
Jfes 

sejam ce^uhffiéfo^ cjmplela atualidade slé que essw con*alômlca e a corrida srmamentista. ' a * ,nHm,d«-?«o dos ,wv»s pela bomba

INOLVIDÁVEL AMIGO'
DO POVO IIKASÍLI ÍR()

encontram um roteiroZ™opho^^^ fvoscerramento do XIX Congresso </oV' t/;,í 0(,Ce"

A l n S S , INSEPARÁVEL DA GAÜSÀ
DA PAZ

O discurso dè Stálin expõe

SHi Isf ¦'tí^^*'' '''^^^^^^'"^v^^p^^h

A evocação do nome de Stálin fala num risõnho
lin é cm 

n°SSa patria- Se-Uir ° cami»h^) de Stá-
Pela manuW-eSt!fda 

da luta e da vitória- A luta
Pátria a uSa0 

da paz e l)ela independência da
tas U fío?— 

ena,gem que lhe Wlnitem os pátrio-
«émhrf 

tiadl«ao da^ comemorações de 21 de de-
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com a máxima clareza econcisão a característica doapoio dos partidos comunis-
tas e operários à política de
paz do P.C.U.S. Com exènv
pios extraídos da própriavida demonstra a indissolú-vel ligação do verdadeiro
patriotismo com o interna-
cionalismo proletário. Aoapoiar a política de paz daUnião Soviética, apoiamos
em primeiro lugar os inte-
rêsses vitais dos operários e
camponeses de nosso pró-
prio país; de todo o nosso
povo.

Este apoio reciproco é
devido ao fato de que os
interesses da U.R.S.S. não
contradizem, mas ao contra-
rio, se fundem com os inte-
reses dos povos amantes
da paz.

«No que diz respeito à
União Soviética, disse Stálin,
os seus interesses são inse-
parávèis em absoluto da cau-
sa da Paz no mundo inteiro».

ERGUEI
A BANDEIRA

DA LIBERDADE
Em seu discurso, Stálin es-

timula e impulsiona a luta
dos povos, descortina-lhes a
perspectiva clara da vitória.
Assinala que a luta é mais
fácil, hoje, nos países em queainda domina o capital, 

"do
do que foi para os bolchevi-

quês nos tempos do tzarismo.
Stálin chama a atenção

para o patrimônio da expe-riência da União Soviéticae das democracias popularese mostra como a burguesia
o inimigo principal da causada libertação, é hoje dife-rente, no sentido de que émais fraca e se isola das mas-sas. Isto acontece porque sáo
pisoteadas as liberdades de-mocratieas e foi instituída aregra da plenitude de direi-tos para a minoria explora-
dora e a ausência completa
de direitos para a maioria
explorada dos cidadãos.

Os partidos comunistas edemocráticos são os únicos
que podem erguer bem alto abandeira das liberdades de-mocratieas. Esta é uma con-

^ diçao para que agrupem emtorno de si a maioria do povo.Stálin nos ensina a defender
cada liberdade violada, nosorienta a lutar contra o des-
potismo do regime de latifun-
diários e grandes capitalistas,
mostra-nos como agrupar emtorno do P.C.B. a maioria
esmagadora do povo e torna-
Ioi portanto, a maior força •
política em nossa pátria.Em seu discurso de encer-ramonto do XIX Congresso,
Stálin mostra como a grandeburguesia, nos dias de hoje.
jogou fora o < princípio na-
cionaK Com isso ela se toma
incapaz de ser uma parte
dirigente d* nação, cujos

Stálin, uo pronunciar seu hist
,. XIX Congressooirertos e independência elavende por dólares. As pala-vras de Stálin retratam per-íeitamente a ação traidorados grandes capitalistas elatifundiários brasileiros quepraticam o mais vil entre-

guismo e-são o sustentáculo
interno do domínio odiosodos imperialistas americanos.

A bandeira da independeu-
cia e da soberania nacionalíoi jogada fora Delos gran*des capitalistas e latifundiá*
nos e nossa pátria está sob aameaça de colonização com-
pleta pelos Estados Unidos.Os interesses da maioria es-magadora da nação estão emchoque irreconciliável comessa política de traição na-cional.

Somente os partidos comu-
nistas e democráticos, dizStálin. podem erguer e levaradiante a bandeira da sobe-rania e da independência na-cional. ,Se quiserdés ser pa-triptas de vossos países —
exorta-nos Stálin — se qui-serdes ser a força dirigenteda nação •. essa bandeira teráde ser erguida por vós.

Na luta pela paz. ensinou
Stálin, na luta pelas liberda-
des. na luta pela indepen-
dencia nacional assenta a

ótico discurso, na tribuna do(to P.C.U.S.
de aprovar só nos foi possívelporque o nosso Partido sem-
pre se manteve ilimitadamen-
le fiel à imortal doutrina deMarx. Engels. Lênin e Stálin,ao movimento comunista in-ternacional e ao seu inspira-dor e guia, o glorioso Par-

vitória*
O GRANDE AMIGO

»E NOSSO POVO
Em sua mensagem ao Par-tido Comunista da União So-vietica. o IV Congresso doPCB. afirma:
«Sabemos e proclamamosaue a elaboração de umdocumento da envergadura

do Programa que acabamos

tido Comunista da UniãoSoviética. Beneíiciamo-nos,i
assim, do riquíssimo tesouro
Ja experiência e da sabedo*
ÜB marxista-leninista».

Referindo-se aos Estatutos
do P.C.B. diz a mesma meu-
sagem: ,j

«O IV Congresso do Par-tido Comunista do Brasilacaba de aprovar os novosEstatuos-do Partido, molda-dos noò princípios leninistasde org • i /ação e na rica ex-
periênci generalizada peloXIX Co igrásso do Partido
Comun. :¦{ ( da União Sovi*-tica e pelos seus novos Es-tatutos».

O Prqgrarna de salvaçãonacional aprovado pelo IVCongresso do P.C.B. foi ela-borado à luz dos ensinameu-
§%'$£; XiX Congresso do>P.C.U.S. e do magistral dis-
curso de Stálin. Suas sábiasindicações ajudaram os me-lhores filhos de nosso povoos combatente.; mais desta-cados de seu partido de van-
guarda a elaborar o Progra-
ma que é a bandeira de lutae libertação do povo brasi-leiro.

A cada passo estão présen-tes os ensinamentos deStálin, o grande ànugb >ié
nosso povo, cujo nome r>\ ;se apagará da cora^ io ti »sbrasileiros.
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Petróleo, Divisor de Águas
Entre Patriotas e Traidores
Sob a bandeira desfraldada pela Liga da Emancipa-
«âo \at itinul unem-HC em todo o pai». o* bfjtôileirog *
patriota* de todas as tendências — cO petróleo é*
n«»KK«», parcela da grande lula «O Brasil é nosso»
— Convocado o Congresso Nacional de Defesa

do IVlróleo
pilOXTA e vnérgirtt foi a resposta
¦ da vigilância e do patriotismo

dos brasileiros à renovada ofen-
titHi dos trustes americanos, que insis-
tem em apoderar-se do petróleo hrasi-
leiro. Os monopólios de Wnll Street
iulguriim chegado o momento de gol-
mar a 1'ctrohrás, anular a legislação
conquistado peto povo brasileiro em
memoráveis lutas e alcançar o acesso
às cobiçadas e ricas jazidas de petró-leo brasileiro,

A ofensiva que recrudesceu eom a

conferência de colonização de QuUan*dinha revela lambem o desespero dnStandard Üil ante os êxitos materiais
que a indústria petrolifcra nascenteem nossa pátria vem alcançando tãobrilhantemente. A inauguração das re-
finórias de Manguinhos e (uhntno â
umu demonstração da capacidade rea»lizadorn da indústria brasileira, é uma
prova de que náo preeisumos dos dála-
res nem c uma fatalidade u submissão
ns odiosas imposições políticas dos
americanos, puni que tenhamos pe-ti óleo.

OS MILITARES
APOIAM

A PETROBRAS
O exilo incontestável que

eoroou a assembléia realiza-
da no Clube Militar em de-
tesa do petróleo por inicia-
iva «Io Circulo de Engenha-
ria Militar foi uma demons-
tração eloqüente do apoio

ds oficialidade das nossa*
Forças Armadas à PE-
TRÒBrUS.

As documentadas conte-
rdncias do coronel Artur Le-
vi. presidente da PCTRO*BRÁS, c do ministro Mário
Bitencourt Sampaio, presí-•lente do Tribunal de Contas
foram seguidas de animados
debates* que entusiasmaram
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a assistência de mais de 600
oficiais. A assembléia apro-
vou por unanimidade moção
de apoio à 1'LTROBRAS.
exortando o |MKler público a
repelir quaisquer tentativas
que levem à hesitação ou
que dificultem o êxito da
PCTROBRÁS.

E*. portanto, elara a po-
sição da maioria dos milha-
res. Explica-se a necessidà-
de em que se viu o entre-
guista Juarez de manobrar
e recuar. A iniciativa do
Circulo de Engenharia MUI-
lar constituiu um reforço à
campanha patriótica e eman-
çipadora de defesa do ue-
tiõleo.

A REUNIÃO NACIONAL
DE DEFESA DO PETRÚ-
LEO, promovida pela Liga
da Emancipação Nacional,
no recinto da Câmara Mu-
mcipal do Distrito Federal,
assinala novo auge da ram-
pdnlia patriótica. Ao lado,
aspecto da mesa que diri-
giu os trabalhos. Em bai-
xo, visão parcial da assis-
tência que tomou lateral-
mente as dependências do

Legislativo carioca
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PETRÓLEO,
DIVISOR

DE ÁGUAS ENTRE
PATRIOTAS

K TRAIDORES
Da mais «ha sl|»nlíhaçüo

íoi o «Sito alcançado pela
iniciativa da Liga da Eman
cipação Nacional que promo-
veu uma con«*orrida Reunifto
Nacional em Defesa tio Po*
tróleo. Numeroso público
acorreu à Câmara Municl-
pai do Distrito Federal pa-
ra demonstrar seu ajíoio à
patriótica organização. Per-
sonal idades representativas,
eomo o coronel Artur Levi,
presidente da PETROBRAS,
que se fez representar pelo
dr. Ilerman Ataide Thumel,
e o dr. Roberto Silveira, vi-
co-governádòr eleito do Es-
tado do Rio. numerosos oíi-
ciais áüperiores de nossas
Forças Armadas, o secreta-
rio da Assembléia Legisla-
Uva de São Paulo,'deputa-
do José Miráglia, apoiaram
calorosamente a Reunião.

O vibrante discurso do vi*
(•('•governador do Estado do
Rio foi um candente" apelo
à continuação da luta do pe-tróleo è nosso; até à vitó-
ria total e completa. Mos-
trou que nas lutas popula-
res e patrióticas desde a pro-
clamação da independência
do Brasil a campanha do pe-
tróleo é a que logrou evi-
denciar uma verdadeira cons-
ciência nacional.

Com efeito, nas lutas pe-Ia Abolição e pela Repúbli-
ca, disse S. Excia., era di-
íícil apreciar a posição dos
contendores. Mas a lula con-
Ira os trustes americanos
tem a propriedade de divi-
dir perfeitamente os brasi-
loiros — a maioria de pa-
triotas de um lado, a mino-
ria de traidores de outro
lado.

Demonstrou que o entro
guismo, apesar dos reveses

sofrido*., .'.... <!.•-.;-,!.¦ de seu»
intentos. Forçado a recuar,
apela para as manobra* in-
«li..- .1. do desprestigio e da

sabotagem «Ia PETROBRAS.
E terminou saudando as ma-
niíestaçóes animadoras «le
Ilustres membros das Forças
Armadas que se colocam ao
lado do povo na campanha
emandpsdora.

A QUINZENA DE
PEFESA IK)

PETRÓLEO NO
R. (i. DO SUL

Sob o patrocínio da Liga
da Emancipação Nacional foi
realizada com grande êxito
e enorme repercussão popu-
lar a Quinzena de Defesa
do Petróleo no Rio Grande
do Sul. de primeiro a 15 de
dezembro corrente.

A Quinzena teve inicio com
uma conferência do enge-
nheiro e deputado Lobo Car-
neiro. Apoiaram a Quinze-
na as seguintes Câmara.?
Municipais: Santa Maria,
Porto Alegre. Rio Grande.
Taquara, Caxias, Camaquã.
Passo Fundo e Pelotas e
também o prefeito de Uru-
guaiana, sr. íris Vais.

Durante a Quinzena inau-
gurou-se na Galeria Chaves.
um dos pontos mais cen-
trais e mais movimentados
da capital gaúcha, a Expo-
sição de Defesa do Petróleo.
Cerca de 30.000 pessoas vi-
sitaram a Exposição.

Através da Liga da Eman-
pação Nacional, o povo tor-
nou bem patente, mais uma
vez, a sua repulsa aos entre-
guistas e sua decisão de im-
pedir a qualquer custo que
os frustes americanos lan-
cem mão do petróleo bra-
silejro,

A LIGA, PONTO
DE ENCONTRO

DOS PATRIOTAS
A campanha do petróleo,

em seu novo auge, vem mos-

trando que a grande ,»rga
nl/ac.m surgida da memora,
vel Convenção da Emanei,
pação Nacional é pomo na*
lural e necessário «le encoti*tro dos patriotas.

A mensagem do deputado
José Mlraglin. secretario da
Assembléia Legislativa dn
São Paulo declara: A Liga
da Emancipação Nacional,
nesta hora de definições e
cm que se decide um do-i
j>ontos altos de nossa eman*
cipação. envio a minha Intel,
ra solidariedade, fazendo
votos para que sejam ven*
cedoros os altos interesses
da pátria».

Em termos Igualmente ca*
lorosos, solidarizou-se com
a Liga. pela Reunião em De*
Xesa do Petróleo a Assem*
bléla Legislativa do p;i./t

em mensagem assinada por.teu presidente, deputado Au-
gusto Corrêa.

O antigo auditor da Mati-
nha de Guerra, sr. Thom.-u
da Cunha, fez à Liga a doa-
cão de um terreno para qu>>
nele fosse instalada uma
escola em homenagem ao
grande lutador em defesa
do petróleo, o saudoso es-
critor patrício Monteiro Lo-
bato.

Em sua Reunião, por pro-
posta do deputado Aarão
Steinbruch, a Liga enviou
um telegrama de apoio ao
coronel Artur Levi pela
orientação nacionalista que
vem imprimindo à PE*
TROBRAS.

A Liga ergue a bandeira
do «petróleo é nosso corno
parte da grande luta .Io
•íBrasil é nosso», da luta po-
Ia emancipação do Brasil,:
proclamou o marechal Ed-
gard de Oliveira, ao encerrar
a Reunião, mais uma prova
de que nosso povo não esta
disposto a cruzar ps braços
ante às investidas dos tine
tramam contra seus into-
rêsses.

CONVOCADO O CONGRESSO NACIONAL DE DEFESA
. OO PETRÓLEO

«ma prtSmacaôTa^ilT'^0 
"• Rc-"nÍS° foÍ a «»*>«tó»«ca aprovação de* 

m^ofmeseTrano ^nln?nEm-a"c,Pa*ao 
Na<*>-.al convocando para oVpri-

A nova biSfl» n^ 
Congresso Nacional de Defesa cio Petróleo.

pio trabalnoleTsc^LLn** ^ ?Port,,Dj«11^ P«'» »•» profundo c am-
WrrosTlocak SEtaK^L! 

°'Ff^° em *«*• os *«¦¦«•• «<> P""'« Nos
mm^^^tS^l DaS "í5"168 e nas vi,as' os »«c!eos da Liga e de-
gresso TS"SSSí^SSfa 

™ ° °. '.,0V° Cm 8t0S ****&* «O Con-
liTt^JS^SS^^^^ C estaduais trarão num creseendo
contra as wríiã^m^^T \ 

d Befesa do ^tróieo o clamor do povo
SSofSu^^^ 

«los eiitreguistas e farão sentir a disposição dos

à sanlia ümtnLsL ^ aS P°rtas (la nossa in(lustri« petrolífera

M eorrfnC^mdLtóemS PT'0ÍaBd° a "m,Ia<Ie dos P-**W" «« tôdaspapa» M^tÉ^^^^m^ f» m * *m
.ioUrêssea de nossa pátria. ^"^ 

n,° ° exi*° oue reclamam os mais aKos

:_^"r,*^'i-£'->
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Repercussão Internacional
Do IV Congresso do P. C. B.
flTEMSA NOTÍCIA CoIBC s »r.._t._- -.. __ ^"^# *"*•EXTENSA NOTICIA S.iRE MgJ^^^ .RG.O DO B.RôPARTIDOS COMUNISTAS E OPERÁRIOS
O KSffí 

IV C<,«^^ «I« Psrtklo Comui.isla** 4o Irajll denaitM Kr„.l, l,,,,^. H__S£¦ai. |mrticularment, no seio dos Partido» ('«muni tas» «,„™,l_ d.- fa* o mundu. B»,Uolr toSkoUv.r o numero de meuaagrns rm.bidnH dos lírtldos ir„,*>*, nao oi» ante a* difíc. m condições de prepara. Ao

c.r«___ ";:";r"rM^d'. "BritaçiM * » SSStoi.ii listas, entre „* quais a mensagem do glorioso
..o 

'.'.«^."'"V" "" DWfo«<»-«- p~r«.d..„:lionrosa para o ( ongresso e o l»CB.
A realtoição do Congresso foi registrada, em ev-

dos Partidos Comunistas e Operários -_. «For l'n«* !»_.

do I.I.B., indicado como documento do marvismocriador em editorial do mesmo ]„„,.,, marv,s'»«
C'OX(í RESSO BASEADO NOSrniNorpios dkm.mka.m os

OE INFORMAÇÃO DOS

A notícia agora pubii-ca.ia na edição de lü de
dezembro do órgão do
Birô de Informação, de-
ixihi de reproduzir a Or-
dem-do-Dia do Congres-

so e fazer uma rápida
descrição de sua prepa-ração, acrescenta: «A
discussão, realizai!, à
base dos principios
democráticos, contribuiu

em grande medida parafortalecer a unidade a
a combatividade das fi-
leiraa do Partido. Os de-
legados ao Congresso
foram eleitos em Confe-
rênetas regionais».

O jornal registra o jú-bilo com que os delega-
dos e convidados ao
Congresso receberam a
saudação do Comitê
Central do Partido Co-
munista da União Sovié-
tica e reproduz o texto
da mensagem enviada
pelo grande Partido de
Lênin e Stálin aoa_co-
munietas brasileiros.

Depois de referir-se à
mensagem enviada pelo
P.C. da China e por ou-
tros Partidos, a notícia
faz um resumo do infor-
me apresentado pelo Se-
cretáru>Geral do P.C.B.,

camarada Luis Carlos
Prestes, ao IV Congres-
st. Menciona a funda-
mentação daa leses fun-
damentais do Programa
do P.C.B. feita por Pres-
te», as tarefas políticasindicadas no Informe e
o balanço autocrítica da
atividade do Partido
desde o III Congresso.

«Por Uma Paz Dura-
doura, Por Uma Demo-
tracia Popular noticia a
aprovação dos informes
de Diógenes Arruda e
João Amazonas e o fato
de que o IV Congresso,
por unanimidade, apro-
vou o Programa e os no-
vos Estatutos do Parti-
do. Termina referindo à
mensagem de congratu-
IaçÕes do IV Congresso
ao Partido Comunis-
ta da União Soviética e
a seu Comitê Central,

__i ___l/l-i T m I _L_W Wm __[?_>. ___________! m\r

'*v. "**¦*! --'¦¦ i m ^L W
^¦^^K^liL ' ^f m

* mmm ^sPpIIÍSm /_S___P mf»ÊÊKêi\ ¦SppSP*^ m-mm, m s l

m\__^EIfl__B____i_____i ^^MLi m _r J___ m _______f_r _T _L zÊmmmT^ \
»_¦_ v^__B 

™**" _¦ _H ^ - ^__H ____________' Sr 'j -*V_I 9 1••«••¦-ãtan>.aidr_f M****m ^&zlIKmJmmYd *¦ .fiintnr««-rani««_. ,_
expressando-lhes agrade
cimento por sua amiza
de fraternal e assegu

rando-Uie_ lealdade in-
quebrantável e fidelida-
de ilimitada.Por Que o Programa do PCB

rama
P^>R que dizemos que o Programa do P. C R é o Pro-Krama da salvação nacional? Certamente, esta deno»m.nacuo nao terá sido escolhida para efeito de propagandaou. sunplesmente, para dar um nome mais suSüvo aopr-srama dos comunistas. O Programa do P C B é df?o dexdvac.u> nacional porque sem a realização das transforma-Coes democráticas ali definidas, nosso pais não poderi™ e
Maru ladadq a perder de vez siw independência nacional e

Do Partido Comunista do Chile
AO IV CONGRESSO

00 PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL
Q 

PARTÍDO COMUXfSTA DO CHILE envia*f: uma Cidorosa e fraternal saudação ao Par-tido irmão do Brasil por motivo da realiza-
çaa de seu IV Congresso.

Nesta oportunidade, o Partido Comunista doUnle expressa o seu apreço e admiração ao Par-tido brasileiro por sua heróica luta em favor dosinteresses de seu povo, da independência de suanação, da democracia e da paz.
A luta em que está empenhado o Partido Co-nuuusta do Brasil, sob a direção do camaradaLun Carlos Prestes, lider da independência daAmerica Latina, interessa profundamente ao povo«o Chile e demais povos latino-americanos, não só

porque é dirigida contra um inimigo comum, o im-
perialismo norte-americano, coma porque essa lutafortalece e estimula o movimento de libertação
nacional em todos os nossas países.

Estamos certos de que o povo brasileiroalcançará a vitória sob a direção de sua gloriosavanguarda.
Fazemos votos pelo êxito de vosso Congressoe vos expressamos o grande interesse que temos«w conhecer vossas resoluções e o texto definitivo

ae vosso Programa.
Viva o Partido Comunista do Brasil!
Viva nossos dois povos irmãosf
Viva o internacionalismo proletário!

>m

DO
Pelo COMITÊ CKNTRAL
PARTIIK) COMUNISTA DO CH*TJÍ

Galo Oonzález
Secretário-Geral

 HHII I

a grande massa trabalhadora do Brasil estaria condenadaao amquilamento paulatino pela miséria e a tome è tlao onosso povo. escravizado aos magnatas norte-americanos estana a mercê da política de guerra e destruiçüò atômKdos imperialistas dos Estados Unidos, iO estudo do IiífoTmpde Luiz Carlos Prestes ao IV Congresso do P C B E
-amenfé'. 

^ ?. ^^ 
Amida' ™^a-nos **° *3

O Programa salienta um fato básico objetivo Dresen-' 
Sr-™' °, maÍS grave da vida nacional fatoTúèa ninguém e possível negar: nosso país, que já gozou de relativa independência política, encontra-se boje Sb ameaçaiminente de ser transformado em colônia dos _Sadí?1m?dos. Os imperialistas norte-americanos controlam nosso co-

£eSS,nXte30r'-detôm S°sições dlave "* economiHnTema
_S2.T* - e d?m!mm rada ™* ma^ o aparelho estatal Seuobjetivo e colonizar o país para retirar daqui lucros m-WUmos. Basta atentar para a situação do 5fé. do^lgodSda borracha, dos minérios e da indústria de carnls dâenergia elétrica e do petróleo para se topar com a SSS-fa?ro dos trastes americanos. O golpe de 24 de agosto 1ttraua milhões de brasileiros a que ponto vai ííSStonorte-americanos no aparelho estatal. Os goveínosTão ma?tidos ou derrubados por ordem da embafxadaTdoSSSUnidos, que coloca conhecidos entreguistas e agenfí do.
r»?l%-ll° P^der T como Gudin' R^1 FernLdfrSare/Café Füho, Eduaa*do Gomes e outros. «J«arez,

Por que tal acontece ? Como é possível aos imperialistasamericanos subjugarem o país? Isso.se deve a í_e o Poder
SSS^SífÔ?ínSiJ11408 d0S latifundiàri°s e g^des capita-listas, cujos interesses se casam com os dos trustes amê-ricanos. O regime dos latifundiários e grandes. raptelkto,é um regime retrôgado e iníquo. Wi^Ste,8maioria da população brasileira em estado TseScSv.dao no campo impede o desenvolvimento da indústria na-
Sa lho ^Í_S2 

C°ndÍÇÕeS de deSUmana e^oSíio dotrabalho nas cidades e no campo. Apenas 5% da Dooulae.oabsorve mais de 50% da renda noctanal. Os preçofsoSm
na__saha1vnenn' SSSS0 ° Valor reaI dos «®S e orrS
??r2SiST__S__ag_? ab^orvem 3°% <** ~nda nacionale o regime de iniqüidade e injusüça é agravado cada vez
Wamtni i%#& ^T™' ^ Sv^0 <* trusTes Siques!
fc^f^16 C(.m_ fandes caPitaMstas a eles ligados, auto-ferem lucros fabulosos que chegam até 5.000% sôbrè o ca-_ital, segundo a Divisão do Imposto sobre a Renda.
t.f ^..at.ual governo de Café Filho é uma ditadura de la-tifundianos e grandes capitalistas a serviço dos monoptlios e incendiários de guerra norte-americanos. Seus atosdesde 24 de agosto, o atestam. Ministros, como Gudta otnhoram as riquezas do pais através de novos e humilhante,empréstimos junto aos banqueiros de Wall Street, procurama todo pano abolir as restrições legais à espoliação dos im-penalistas norte-americanos, favorecem a Bond & Share ea Light, A Standard Oil, a Duperlal. a SANBRA e a Ander-son Clayton, a Firestone e a Good Year, a General Motorsetc. cortam o crédito à indústria e ào comércio nacionais!desvalorizam o cruzeiro ao máximo, tudo fazem para entre-gar o petróleo à Standard Oil. O governo de Café Filhosesue uma Dohtica de vassalagem internacional aos belicis-

ÍTÍf^3"^11^' P°Utica Que atenta contra a pa/ e ameaça ._
ÍSSÍÍÍ8 ^m- a- destrui<^« Por meio de bomC H Apolítica de submissão às aventuras guerreiras do DenLrifmento de Estado dos Estados Unklas%^ U^r o B^sTl L.aniquilamento numa guerra suicida. m
n-«tlríd-eme q,"e 0S ^h01^ Café Filho. Juare. e seus mirustros nao realuam qualquer medida em favor A^taJS
\£ vLe;lV0VQ-Sua P°lítica é anilnaeional e aítíSS-

mWsm
íSadí eíonA£K.da^eStrUÍÇâo e da Z"*™- Iivrá-lo da^S-

l lulÁZ^^ na man«tenção do atual estado de coisase adiadas aos opressores ianques. coisas

narritraÍ°rÍa í P°m^° brasile*a - todos os brasileirospatriotas _ estáo interessada em salvar o pais da eseravi-
7aí_oedf ^'fT*' 

"^ interessada* P^tanto, na reah-
do P P ÍT Z , 

trallSÍorma^ Ceadas no Programado PC. B. .Nestas condições _ diz o camarada PrestesnoInforme de Balanço ao IV Congresso do P c B~Zprincipais contradições que, no momento atual,' se' verifi-cam no Brasü são as que contrapõem os imperialistas norte-americanas à esmagadora maioria da nação e, simultà™.mente, os restos feudais ao povo brasüeiro..

tas nort^^' 
~ 
^^ PrCStes ~ llüS ^^-

mt_TÍ ^ 
e ^ "*** íeildais os Pri~ipaia ^"

S_õ£^_T___°Kd0 5_? *vlda e segu™n» ^^™Zo 
bLTI í^- 

Ê mis^^ P^ isso. U»
rLw £ 1 . 

JU^d°S ^P^^tas norte-americanos e
ZÍZ r T 

transformações democráticas radicais que
latSin T t°PrfSâQ 

CaUSada Pel°S restos feudais e p\lolatifúndio Estas duas tarefas marcham juntas. Enquantoos impenalistas norte-americanos constituem o principal sus__ .ta Síundiârios*de outro Ia<1°- * ¦*» «?*^
latrl /C 

S Iatlfundiários e grandes capitalistas, nãopoderá o domínio dos monopólios norte-americano^ ^ Uquidado no BrasU>

Kio, 25-12-54 — VOZ OPERARIA"— Fáe. 5
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A projetada intervenção no Amazonas é parte do golpe ianque para
conquistar a Amazônia e golpear a soberania nacional

__-

i

Atentado
Contra a

Constituição
"A intervenção federal,

pedida pelos Poderes Legis-
lativo e Executivo não temrazão de ser, pois não está

\ configurada na Constitui'
\ ção Federal."
| 

"Não acreditamos na in-
1 tervenção. Falta mesmo à
\ União a autoridade moral
\ para intervir no Amazonas ^
\ se até hoje não pagou mais de hOO milhões de cruzeiros que Jf\ deve ao nosso Estado em conseqüência da incorporação do í, -,, ~:tôrio do Acre." I

A intervenção no Amazonas não deve ser encarada $
j como um caso local: rasga a Constituição, polui o regime ú
j democrático, esfrangalha o principio federativo e abre a'Ê
í válvula para o ditadura". (Declarações do governador eleito i
\ do Amazonas, deputado Plínio Coelho). i

|gRrass$«^^ —- a *¦
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A VASTA Bacia Amazônica, cora seus variados o inesgotáveis recursos naturais,« constitui objeto de cobiça permanente dos imperialistas norte-am<ericanos. A ex-
ploração e a incorporação da Amazônia, ao território nacional custaram ingentes
esforços aos brasileiros, milhares e milhares de trabalhadores deixaram a vida nas
selvas amazônicas, lutando contra as calamidades naturais e enfrentando as maisduras e insuportáveis condições de trabalho. Hoje pesa sobre a regi»» a ameaça doescravizarão aos trastes norte-americanos, que, como já o vem fazendo, têm emmira unicamente pilhá-la, assenhorando-se da borracha, do manganês de minérios
valiosos, de suas madeiras, etc. A dominação americana, longe de trazer algum pro-gresso, torna ainda mais impiedosa a exploração semi-escravista do t
presenta um perigo para a segurança e a integridade de todo o territ

Os americanos já fincaram o* pés no Amazonas. A ameaça queAmazônia é algo iminente e extremamente grave, como se verá abaixo ^
ra de unir a todos os patriotas para selvar a integridade do território nacional eimpedir por todos os meios que os imperialistas norte-americanos consigam desfe
char com êxito um golpe decisivo para transformar nossa pátria numa reles colôniados Estados Unidos.

Iff-i^lí/

"* _WB*ffíX"3["^

• navio ianque "Mormacoak? carregando manganês no
porto de^ttacoatiara, no Rio Amazonas

A BORRACHA EM
MÃOS DOS TRüS-
TES AMERICANOS

Quem íala da região doRio Amazonas associa-aimediatamente à borracha.
Esta é a riqueza mais íamo-sa da região, que tanto tembeneficiado a alguns e quetantas j vidas e sacrifícios
tem custado a centenas demilhares de trabalhadores.
De qualquer forma, trata-
se de um artigo de impor-
tância capital no mundo dehoje. Em torno da borracha
tem girado, em grande me-dida, a vida econômica da
região. Hoje, o mercado ea indústria da borracha
encontram-se quase que in-
teiramente em m&os dos
trustes americanos. Duran-
te a guerra, os Estados
Unidos monopolizaram . a
borracha brasileira e adqui*
riram uma posição de árbi.
tro em todas as questões
ligadas à borracha. A indús-
tria de pneus e câmaras-de-
ar encontrã-se nas mãos da
Good & Year, da Firestorie
e da Pirelli.

Mas os ianques não se
limitam a ditadores do ínÊrm
cado. Graças à traição do
governo, estão se assenho-
rando de vastas extensões
de terra. Com a posse des-
sas terras, adquiridas ç^p«Alto Tapajós Colonization
Company», pela «Diaman-
tina Rubber PlahílÔòn»,
pela Firestone e a Good &
Year, os trustes não visam
unicamente o controle' da
produção de borracha. Têm
em mira assenhorar-se das
jazidas de minérios de xoan-

ganes e de outras riquezas
minerais e, sobretudo, das
jazidas de petróleo existen-
tes na região amazônica.

O controle da borracha,
produto estratégico fun-
damental, pelos trustes é
completado pelo controle
que exercem sobre o Banco
de Crédito da Amazônia, no
qual a metade do capital
está em nome da Rubber
Development Corporation.
Graças a essa posição, os
trustes ianques, que ficam
com dois terços da borracha
vendida pelo banco, estão
oficialmente incluidos entre
as empresas que percebem
maiores lucros no pais.

11 OS IANQUES |jj
PILHAM

O MANGANÊS
Osjámericanos já se íize-

ram donos do manganês do
Amapá, onde a United
States Steel iniciou a expio-
ração das ricas jazidas ali
existentes e se tornou o
poder supremo na região.

Quando estiver construída a
estrada de escoamento do
minério, os americanos es-
peram pilhar rapidamente e
a preço vil o manganês do
Amapá. Quantidades de
manganês de outras re-
giões, como do município
de Manicoré, estão sendo
igualmente carregadas para
os Estados Unidos, que
procuram fazer, grandes es-

||j|i-es desse valioso mate-
rial estratégico, enquanto a
Amazônia, como já foi
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No mapa acima, da rc<jiâoi
já foram meontradon pch,téncia de petróleo. Taml
onde o petróleo, tá da

)nka, estão indicadas em quadriculado a» áreas ondeelho Nacional de Petróleo indícios positivos da exis-f indicada parte da região peruana do alto Amazonasestá sendo explorado pelos truites americanos, comio petróleo de toda Amazônia

rabalho e re-
ório nacional,
pesa sobre a
Trata-se ago-

ff

observado, fica com os
a acrescida
ericana.

bu-
do-

UM CUIDADOSO
PJiANO DE RAPINA:

O INSTITUTO
DA BIYLÊIA
AMAZÔNICA

Uma das mais cuidadosa-
mente preparadas e camu-
fiadas tentativas dos ian-
quês de assenhorear-se da
Amazônia é o tristemente ia-
moso Instituito Internacional
da Hyléia Amazônica. A
criá^ao desse T___ihJto foi

decidida numa convençio
realizada em maio de 1948;
em Iquitos, no Peru. Trata, jse de colocar 3.500.000 quHô-
metios quadrados de
ritório brasileiro e milhões
de brasileiros sob o controle
de uma entidade «supra-na-
clonal» da ONU, na qual,
em verdade, como acontece!
em outros empreendimen-1
tos da ONU, os americanos 1
fazem valer a sua maioria!
mecânica para o cumpri-1
mento de sua vontade ex- i
clusiva. O tal Instituto de* |
pertou a indignação de lio-
mens como o ex-presidente
Artur Bernardes e milhares
de patriotas.

Graças à resistência pa-
triótica, não foi possível até
agora levar à prática o pro- ,1
jeto do Instituto da Hyléia.
Mas o mesmo homem que,
em 1948, foi um dos instru-
mentos utilizados pelos ian-

OS TRUSTES AMERICANOS
POR TRÁS DA INTERVENÇÃO

jes para criar o Instituto
ú Fernandes, advoga-
|da Bond & Share —-

hoje no Ministério das
ações Exteriores, como
te do governo de Café
io, o «governo maravi-
3o» dos ianques.

os últimos dias, os trus-
norte-americanos deci-

tm de lançar mão de
audacioso meio para

ir a cabo a conquista
Amazônia e abrir ca-
no a novos golpes de
ado. fi a projetada in-
renção federal no Ama-
as, sob o pretexto da
>lvência financeira do

tado.
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Vk.Hl americanos e seusde borracha à beira do Amazonas. Durantnj^^ w((„m»,s t (S,-,,,S.trairammnilhares de nordestinos para as se]vZâB SJ^ls,^ue se consumi-ara extrair a goma, vendida a preços vis aos wr^
lessidade, os ianques recusaram-se a compra1" 1

iam a ganhar, milhões com o monopólio «tf

Pno.v e se consumt-
faõ ít? -, °. comento de

Nas últimas eleições, o
grupo entreguista da UDN
foi fragorosamente derro-
tado pelo candidato das
forças populares, Plinio
Ramos Coelho. A vitô-
ria foi devido, sobretudo,
à posição anti-entreguista
assumida pelo candidato, o
que permitiu uma aliança
de forças populares, tendo
como base a ação comum
entre trabalhistas e comu-
nistas. Graças a essa ali-
anca foram eleitos igual-
mente os dois candidatos
a senador do PTB. O gru-
po golpista, ligado ao gÊÈ
vêrno junericano de Ifâafé
Filho-Juarez, caiu em de-
sespêro, pois a vitória lo-
gradàlpéj^coalisão patrió-
ticà||torna" mais difíòil o
assalto dos-trustes norte-
americanos à Amazônia,
representa um obstáculo
ao projetado* avanço da
Standard Oil sobre o pe-
tróleo brasileiro. Em vista
disso, foi tramado o gol-
pe da intervenção.

Não tendo ainda entre-
gue o poder ao governador
eleito, o grupo derrotado,
representado çeloWgover-
nador Coriolando Lindoso,
tadual umjpedido de inter-
venção ao governo federal.
Também o Sribunalgde
Justiça do Estado dirigiu*
se a Café Filho no mesmo
sentido. O pretexto invo-
cado para a intervenção é

o mais ridículo e inconssis
tente. Alegam que o govêr-
no não tem dinheiro para
pagar o funcionalismo. Es-
ta é uma situação criada
pelo governo que deixará
o poder dentro de um mês
e não é absolutamente no-
vc no Estado. Explorado
por um punhado de lati-
fundiários e sofrendo tô-
das as conseqüências da
política de traição dos go-
vernos federal e estadual,
o Estado se encontra per-manentemente em precária
situação. Essa situação
vem se agravando de mui-*
to em virtude da crescen-
te intervenção americana
na economia amazônica e
em razão do controle dos
trustes ianques sobre o co-
mércio exterior do Brasil,
o que está conduzindo t|§|
do o país, e não somente o
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A Investida Contra a
Amazônia, Parte do Assalto

da Standard ao Petróleo

2r^r^__°U 
n.á° 

^SSormar ^^ P*^a em colôrua. O fato é que a StarT-dard OÜ se mostra decidida a monopolizar o petróleo de toda América do SulPtadpalmente do Brasil, e procura aUcar ponodoT11 Mm.£m£ a rStenda doa patriotas à liquidação da Petrobrls e à SMTp_tró£> d^rtctacavo bahlano a Stand.nl tenu nora* mítodos e bmía afaSS dw£^s^*0' mlnva,idar a vontadc d° f^^ssTzsssí
-_nncA^Ím íü"6 C0m ° poéüco nome de «Gan«> Azul», os magnatas ameri-canos do petróleo, que surgem igualmente sob o nome de «Peravian Oite &
teegrama do dia 19 de novembro úlümo anunciava que a «Ganso Azul» deu
na de Santa Clara, no alto Amazonas. ^

a mSS^^SULI^ £Pcru' "SS8 a Standard iá conseSuiu aomi™
muiíri^w^ 

aVança "^ ° petTÓleo ** Amazônia, considerada pormuitos geólogos como um vasto campo petrolífero. Em vista das dmcufdades

3?Ií i ?f ^^ lst0 e« Procuram contornar a Petrobrás, ao invésde atacá-la frontaJmente. Seus porta-vozes deixam claro que a Standird « «Itefana com conce^ões que coexistissem com a Petrobrás, a qual fiíaria S-"
SÍS 

""S ° Peb6le° t!ahian0' enquant0 M -"ericanos obteriSm oSSem outras-áreas montariam outras empresas, que se encairegariam Vm Soportuno, de anular e absorver a própria Petrobrás. Ertn__í?5£_£!!bacia amazomea, em seus poços no Peru, os ianques tratariam de desencadear
5_T_?T?_Si ^? Qíal4muitS ?"falaria de «^u^eão da ÍSSSí
££.!J J- 

bertaça? da Amazônia» à vista, bastando, para isso, pôr de
IdPiSJBS^°S 

*na«^listas», dar prova de «realismo* e «senso P?ático»
fnrí_? 

a. Standard dl, com os seus capitais e a sua «experiência, trans-formar a Amazônia num vasto El-Dorado.

à completaAmazonas,
bancarrota.

Seria absurdo pretender
encontrar remédio para a
situação agravando ainda
mais as condições que a
geraram, isto é, entregan-
do de maneira completa o
Estado à voracidade dos
agentes dos trustes norte-
americanos instalados pre-
càriamente no Catete e no
Palácio Rio Negro, em Ma-
naus, WÊ

A UNIÃO DE FORÇAS DERROTARA
O GOLPE

Na verdade, a tentativa -Èe intervenção no Amazo-
nas é muito mais do que um gravíssimo problema local.
Trata-se de um passo para novo golpe, tramado pelos
Juarez, Gudin e outros agentes da embaixada america-

na no poder. O que quer o grúpelho fascista do Catete
é criar um precedente que permita novas intervenções
e novas investidas visando à liquidação da Constitui-
ção e das conquistas democráticas. Por trás dos inter-
vencionistas e dos gritos dos demagogos udenistas da
Assembléia amazonense, estão os mesmos círculos que
desejam anular a Petrobrás, liquidar-com os direitos
dos trabalhadores, rasgar a Constituição, instaurar o
terror, para levar a cabo o plano de entrega total do
país aos monopólios dos Estados Unidos.

A intervenção no Amazonas seria, assim, um golpe
contra o Brasil e a independência nacional. Ê dever de
todos os patriotas impedir que a Amazônia caia em
mãos dos trustes americanos. Urge sustar o golpe pela
ação unida de todos os democratas, por meio de largos
protestos populares e demonstrações de solidariedade
ao povo amazonense. O governo do Amazonas foi eleito
pela união das forças populares. A mesma união é ca-
paz de derrotar o golpe de Estado que se pretende con-
sumar com a intervenção.

Doís aspectos do trabalho com a borracha-no Amazonas: aoalto, preparando a bola de borracha; em baixo, um jovemtrabalhador fazendo a defumaçào da borracha

m
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BRASILEIROS E BOLIVIANOS EXPL0M095
NA MINERAÇÃO DE CORÜM8 4

ESTRANHAS
NASAKT.S-JUNDIAI..
pst*Ki 

• I-. « ru***»» * .»!«,**.•** |*mtb i»i> tJa tV-tiiü» k*
Ferro Santo* a 4undMi

Km irkiíUi m secAen «ia fer»
rovia hâ empregados ira*iMih.MuU' i»m cargo superior
sem nomeação #. portanto,wn ganhar © salário relaü»
vo à fUntjlo que «•*.».« 4«»-,,*}n»

. penhandc IIà tlM*. «mi ea»
celeiro* «atavam em *ea

Justo 
q .. ou. <dtegou um Ua-

ulador tkt chetUi a fim «le
«lar «» recado do chefe paraum doa trabalhadoras. Te*
ria o fMu-fiHro que seguir
do «Subúrbio* que Ia par»ilr. 0 eanceleJro, que ja»mais havia fólio esse serviço,
alegou faJta de prática, mo»
tlvo pelo qual nao poderiaocupar «i pasto. O bajula»
dor «k» Cabello disse queagora c praxe ria chelía os
cancelem?* fazerem rmli/io
para iniNilfcar em trens e
adiantou que se êle nao fós* •
se seria *uíipenso.

Acontece que há tempos
muitos canceieiros que que*riam ser promovidos a con»
dutores dr trens, prestaramconcurso para esse fim e
foram pr-nneditatlamente re-
provados-, porque a Estra-
da não queria fazer promo»
ç«5es e muito menos ter um
quadro de praticantes d»****?
serviço torno sempre foi
praxe. Agora a chefia obri-
ga os mesmos homens quenão deixara passar no con-
curso z trabalharem nos
trens sem prática, pondo em
perigo as suas próprias vi-
das e a vida dos passagei*ros. sem íalar do mau servi-
ço prestado.

Acontece outro fato: — a
administração, que parece
querer desmantelar tudo,
mandou fechar todos os mie-
tonos existentes nos cantos
da estação e agora os car-
ros de subúrbio também es.-
tão sendo modificados e ne-
ahum tem mietório. Isto tor-
na insuportável a vida dos
ferroviários que servem nes-
•es trens. Na Estação daLu/., onde os 'Subúrbios..
param mais tempo, não hámietórios na plataformanem para empregados nem

PROMOÇÕES

I «,
a* **»»* ^^«fc*»^ **B aa*

0EV*iRESQUEOGOVáRNONAO
CUMPRE SAO TRANSFERIDOS PARA
A INICIATIVA PARTICULAR

p.**fa o público. Os irem* nâo
podem ílcar com carros «em
mlcrórlos e nas plataformasdo centro «Ia MsiaçAo da
Lu/. 6 necessário que se
instalem também bicas «le
««tra potável.

0 dr. Renato Feio. diretor
da Estrada, foi elogiado |>e-los americanos eomo um
«los melhores diretores de
ferrovia da América. Alas écomo se vê: além «le pagarsalários insuficiente, ain-
du aumenta a exploração
dos ferroviários fazendo-os
trabalhar cm cargos supe*
rioces sem a corresponden*
te remuneração.

Contra isso estão todos
os ferroviários mas. paraacabar com essa injustiça,
é n«»ecssário que todos In-
grassem no Sindicato, quese unam dentro do Sindica»
to comparecendo em mas-
Sa às assembléias e levan-do para lá as suas reivin-dicações para que a dire-
torta do nosso Sindicato
possa exibir da administra-
Çao da Estrada o cumpri-
mento da lei. A forca doSindicato está na união dostrabalhadores. Todos, pois,unidos dentro do Sindicato.Não espere ninguém que osr. Renato Feio cuide dosinteresses dos trabalhado-
res.

DirmAm Responsável

Aydano do Couto
Ferraz
MATBR,

Av. R;m* Branco. 257. 17»
-Ma*.., «ala 171.'
TffiL.: 42-73+1

SUCURSAIS
São Paulo — Rua dosEstudantes, 84, s/ 29. —

2* andar.
P. Altegjre — Rua d«>s

Andrade, 1«46 — Sala 74— 7." andar.
Recife — Rua Floriano

Peixoto, 155 — Sala 2$ —
4* andar.

F©rta3*»a — Rua B do
Rio Brairwo, 1248, s/ 22.

Endeí»aço tetegrâfico da
Matria « «as Sucursais:

VOZPÊRIA
ASSINATURAS

Anual . . . . Cr$ 60.00
Semestral ... > 30,00
Trimestral ... > 15,00
N. avulso ... » yw
N atrasado . . » 1,50

Êste &emnanário é relm-
presso em SAO PAULO,
PORTO ALEGRE, SAL-
VADOR, RECIFE, FOR-
TALEZA o BELÜlM.

NOTA DA REDAÇÃO —
Soliritanios ao correspon-
dente que continui escrevem-<lo sobre a situação de ou-trás seções da ferro ria, sò-bre salários, reivindicações,
acidentes, etc. Deixamos de
publicar nesta correspondeu-
cia as referências feitas àcompra de fazendas pelo sr.

VDJÍ DFM Renato Feio e a procedência
(fíJifli/ã do ^nheiro para essas tran-"fia sações, por não ter ficado oassunto suficientemente

claro

NOS PQRT08

DE LAGUNA E
1 IVI B 1 T U B A

POR UM PACTO DE
UNIDADE E POR AU-
MENTO DE SALÁRIOS
f\ AUMENTO continuado*-f do custo da vida vai
tornando os salários insufi-
cientes para os trabalhado-
res manterem-se com suasfamílias. Assim está acon-tecendo rom os estivadores
de Laguna e Imbituba. É
por todos seja tida a necessi-
dade de um aumento nos
preços das to leladas de mer-
cadorias que embarcam edesembarcam nos portos deLaguna e Imbituba Para
conseguir isso, é necessária
a união dos trabalhadores
das duas estivas, pois tdos
sofrem as mesmas necessi-
dades. Está se tornando
muito claro para a maioria
dos estivadores que os dois
sindicatos podem e devem
resolver esta questão. As
duas estivas unidas repre-
sentam uma grande força.
Um pacto de unidade pode-rá trazer aos trabalhadores
grandes vitórias no presen-te e no futuro (Do c*orres-
oondente).

OtsVTOB 
Jo*é Anselmo Vturoncelos. de Campina Orando,comenta «/««?. «.i./»i»/u cidade. ««» .-.«./».« "Borborema" e"Votunté" imeiamn uma componha em prol don meno*re* desamparados. Louvando u gesto daquela* ernuotoras. oíeifor entua o governa disvnda </««? -# *m neetrssuktde deveriade há muito ter sido satisfeita pitos bre» /inhluon a quemtMnpéte, ejvlumvmente, amparar u o". Lamenta o fato de

que »empre que se trota de amparar an invúlulos, cego* alei-judos, etc, Mia instituições fUantrópIcas que « faiem, a cu*ta«/os dorto/lios «to cometvfo «to inMstria e da paio em geral"Isso è tnnte e vergonhoso para um país tão rúo, tão grandee tão fêrtd eomo o noxm, onde o dinheiro púbtua è esbanjadoem banquetes, polltica(iem, etc": K' lamentável também queo Mtmtério da Guerra tenha negado o edifício do 4* B C.desta cidade, que está desocupado 0 que poderia servir tãobem. provisoriamente, para abrigar as crianças desvahdas eos cegos da nossa terra, .*.,- bem qne fkarks ainda faltandoabriga pom o* velhinhas, os aleijados e ainda, um manicômio.
Os atuai* dirigentes do pais — continim — quando se sòli-cita qualquer numerário para fins densa natureza, respon-

dem sempre: as verba* então esgotadas. E' para não dizerem
a verdade, isto é, que an nossas resenan estão em poder do*
banqueiros norteameiicanos com o* empréstimos extorsivos
e a* negociatas escandalosas que então levando o nosso paisao caon E como é notório, não é somente em Campina Gran-
de que está faltando tudo ao /mo. Inclusive assistência medi-
ca, hospitalar, proteção à infância, etc. Uma vez que o povocompreenda a origem da fome, do desamparo do desemprego,
da carestia. e se una com um só objetivo, salvará u nação da
derrota.

O leitor conclui chamando a atenção pata a necessidade
de derrotarmos nas próximas eleições os candidatos entre-
guistas, isto é, aqueles que negociam nossa pais com os norte-
americanos e que enganam o povo com falsas promessa*.

MULTAS ABSURDAS E FALTA
DE CONFORTO NA "DE0D0R0"

C«SCREV*E um trabalha-¦~ dor fia Deodoro :
«Os operários tecelões da«Deodoro protestam con-

tra as atitudes violentas e
arbitrárias do sr. Lira, mes-
tre da tecelagem. Vive cas-
tigando os operários por
qualquer ' bobagem, com
multas de cem e duzentos
cruzeiros, além de outras
punições. Ora, se as máqui-
nas que êle tem na tecela-
gem são máquinas que tra-
ba.lham há mais de meio sé-
culo. e não são devidamente
conservadas, como pode o
operário produzir pano bem
feito ? E com uma base de
preço por metro que não dá
para atingir o salário mini-
mo... Mas os planos dele
já são bem conhecidos detodos nós. É que no fim doano êle quer levar a gorda
gratificação de cem contos
a mais, enquanto os opera-
rios vivem passando fome
com suas famílias. Já erade se esperar esta atitude
dele, pois o sr. Lira fêz cur-
so para mestre na América
do Norte. Pois, se a tendên-
cia dos americanos é de es-
çravização, como pode" serêste homem bom adrrtinis-
trador ? O que é de admi-
rar é que o mestre que o
antecedeu era inglês e, ten-
do trabalhado 16 anos co-
nosco, nunca praticou tão in»desejáveis atos. Nem porisso a fábrica deixou de pro-
gredir e de dar lucros extra-
ordinários... Os operários
da «Deodoro» levam pormeio desta coluna uma pe-
queria advertência ao senhor
Lira que, em vez de andar
perseguindo os operários eroubando-os no seu já tãominguado salário, por meiode multas escandalosas, quereflita bem sobre as neces-
sidades mais prementes d»as
operários, como sejam: um
gabinete sanitário higiênico,
que um ser humano possautilizar, em vez de buracos
no solo como se estivesse-
mos nos engenhos de moerrana lá dos sertões nordes-

tinos; refeitório com refei-
ções por preços módicos,
pois os operários da «Deo-
doro» almoçam debaixo das
.árvores ou entre as máqui-
nas; banheiros para os ope-
rários e um recinto apro»
priado para trocar roupa...
Nada disto a fábrica tem. Ga-ranto que se assim fizer es-tara cumprindo com os de-veres de um cidadão côns-cio de suas responsabilida»
des; assim estará fazendo
um ato cristão e humanitá-
rio; isto, se é que nele exis-
tem estas qualidades:-.

Riwbemoa de um leitor de Corumbá a es-auí*,,,, «^u» irabaJhidotBi o%» Coropaiihia SWet*ür«i«i i»|a0V MuwavAo O** Curoiiü» M*»em m roi*Hm E' lu^tlVlf
|>ré*4 um e trata-lo «1 manganês timfc, de Urueom edita»RBi«tkJo para «** anu-rieuiM'-.. Oa testa*«J*-terro da emtml.
tauum.*' 

mmt (**™\ M" *"**' ****** ^«ínS

Ou ii,,iMii..-id..i-*, «leütw comiwnhla recebem salário* ufome e aqui m u*i* uaiiaiiiíKtat. sA« frequentemenis w„i7«ta*, A Companhia emureiia *<'»*« ile 70u «»|HTí»rlon dos «no.urw 800 a tHW sáo boliviano*, ik «aláríon aqui *aÓ Eff-SZ/eiror. pur Imra para <w lialrallrarlor»^ brai-als sendo nsuHlb..lü (?.!.», horas extra; a jornada «to irabalho e «to li) \ia.lo* pronaakmtili ««uno carpinteiro, mecânico, pedreiro eu?
ganham de 7 a 8 cruaeiros, o* que ganham mala sao ^chefe» «to aJmoxarífadb cujo ».alárki memaii é «to 3 r*ts» . ruyelrun. HAío pessoal que trabalha na usina dlaV noliorocebendo C cruxeiroa |Hir hora. ixlstem sec^en «i.» mmeiio'de corvfto, «le inaiiubrelros. casa «le máquinas, iwuio «le terrll«nsa, etc. Os mnquliiistaa receiK*m H.r*d por hora Os inolorlHias que iransjMirtam minério dc Urucum para' a mir
ganham |hh- viagem 15 cruwin». perra/.uulo «le 3 a 4 

"¦'
gena |hu dias. Os transportadores «to lenha, ganham Í8 cru.'zelros por viagem e nao taxem mais que Ires dlArlamenle
Quando «» camlnháu engulça, o moiorluta recebe uma «llárúde a|»enas 10 cruzeiros por dia mas os que carregam o « »mlnhflo e eslâo no mato. mula ganham embora Daauetr»
pens&o mais cara. r»wv

A administração da empresa explora desenireadam.» ,»a questfio racial atKamlo divergências entre brasileiro^bolivianos. Os bolivianas, vindos «to seu pais ua mais complei.i miséria, sujeitam se aos salártos que a ctimpanhia lhesimpõe. Geralmente os bolivianos nào U*m documentos e sãotratados com xingaroentos a empuiieei por um fiscal eenlque atende pelo nome de Jullõo e por outros bajuladores U4

O problemii das casas é gravLsaimn. ExLstem a vila dos«-asados e a vila dos solteiros. Na dos casados, ha casas com» pequenas peças .sala. quarto e cozinha - em que resl*dem até trt*s famílias. '
Aqui há muita lenha, mas ao preço de 10 cruzeiros ometro As casas «los solteiros nSo têm poria n«?m JanelaQuando chove fica tudo molhado. Nào há privadas QWtnquiser que vá para o mato. O banheiro, que fica retiradoum quilômetro e meio. não dispõe das mínimas condiçõesde higiene. A maioria «los operários dorme no chão porquenao sobra com o que comprar rédc ou cama.
E»' a própria companhia quem Começa a pensão A ^o.roroba> consta de feijão, arroz e carne e. de ve-/ em quandomacarrão branco; tempero não existe. O arroz é misturadocom qun-era e «marinheiro-. A carne, geralmente, não ins-

pira confiança e verdura não existe. De.manhã servem um
chá muito ralo com pão; quem quiser dois petiaços de pãotem que pagar 480 em vez de 450 cruzeiros por mês O
pessoal que trabalha à noite leva uma garrafa de «água debatata» com um pedaço de pão para trabalhar a noite in*teira. O refeitório aqui é todo aberto e sujo. Quando choveilea todo molhado. '

A companhia explora seus operários por intermédiode vales que são descontados pela Casa Paratodos, onde secobra mais caro e há roubo no peso e na medição dos panos.* 
A assistência médica aqui é péssima. O médico. Dr..vna.va, e alvo de muitas queixas pois só aparece na Si»derurgica para «inglês ver», Fica aqui meia hora e vai-seembora .cam apenas os enfermeiros que têm que atenderos trabalhadores em Jocais que ficam até 25 quilômetrosdistantes da Siderúrgica.
A Companhia mandou passar aqui um filme sobre mi*neiaçao, que mostra as riquezas naturais de nosso pais.Esta mmto bem. Mas nesse filme não aparece o destinoque e dado a essas riquezas, saqueadas pelos imperialista*norte-americanos. O filme nào mostra que o povo vegetana miséria apesar do pais ser tão rie».

J"^ MESES DE ATRASO NOSSALÁRIOS OA MADEIREIRA GAÚCHA
DO CORRESPONDENTE

WA Mmleirelnr GaúchalAúa., em Laguna, Es-¦¦do de Santa Catarina, <*

POSTA RESTANTE
núcleo do Lôide BtasMè%óW%lha d^B'r 

d-° Homem>
saúda os marítimos e o povTemaJnt 

Conce^a.0> *W «M«
memorações de Natal I Ano VoZ 17 

m°ÜV0 (ias co'
aquela entidade apela no sentido Z' W»C8W0 femP°*

Micos. 1 aramas aos presos po-
D. FEDERAL — Temos em *»/? a -

de saudação do GanselhomndtcZldTn^ f" ™*"W™>
Lóide Brasileiro, Ilha da Coneei^L Operários Navais do
os sindicatos irmãos" flGSlíW0 tSea si^ctto,
Brasil a Confederação mírmitM ?«*>*}*>«}»*** dó
tina ea Federação Sindical MmTa\ A S 

Amé**a La'
denuncia o clima de opressãoTrtS V men8aae"h queos sindicatos e augura qmttmcW$£ 9-V^H0 Contra
para melhor aproximação e mUxd sul-T/""1 marco
digna menos humilhante para T *£Sgjj^i de «Wí vida
mente e pela unidade fraternal mo%*f?6alhaãor^ nacional-
garantia da paz inundar <?e °* 1>ovos> P*** melhor

LAGUNA
trabalhadores não recebem
pagamento há mais de três
meses. Como se não bastas»
se a miséria por que passam
com o salário de apenas 32
cruzeiros por dia, há ainda
esse atraso nos pagamen-
tos. Diante dessa situação
de miséria e carestia, os tra*
balhadores estão sofrendo as
maiores dificuldades, pois
o comércio não lhes quer
fornecer gêneros.

Resta aos trabalhadores
unirem se para exigir o pa-
gamento em dia, e também
um aumento de salários,
pois, com 960 cruzeiros men*
sais hoje em dia, é para
morrer-se de fome.

Precisam os trabalhado-
res da «madeireira» juntar»
se para fundar um Sindrca-
to a fim de pwlerem áefera*
der serrs direitos e proteger*
se contra injustiças como es*
sa e outras coruetidas P*W
seus patrões.

-' .-..¦ . m„SBK ~±~ m&Èm wz^twm*******^ j
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Todo o Apoio ao dongreüso
Importante* resoluçõe* do qbiiaelao da Federacã - Mullie,•* do Brasil

U.M 
lluui | - .....l., ,|. i„i. ,,-.,, Italiallio dr ..,.„,„.,.,.. „amplia..... de MMU Illrlraa M liiit mui na raJaMaSC da

principal urgaoijaváu remlnlna de ik***« Inra com a truma»d.. loiiM-lho da IVileravAo de Mulhrr***. du Brasil, A |„„Miriaittriyiinu.1 leve lugar em Ha» Paula, no imponmi** aStom..,i.i...i.. du Parque Um„,.„„,-, - lt.lr *,„„-,,..„ .. .-aráirrde homenagem d*u mulherc» hra-.il.-lra*. ao IV Onicnári,, dacldail». .1. H*io l'aul«i. ........ »•»
O olijeilvo «Ia reunia du Concilio da Federação de Mullu-re** do II...mi fui . rrao.aráo da Mia dlrrlori. e a SÃ»2.

Fui rrrlella pr^ldrulr da eulidad.* aofta Kraum Malho.
AS ATaTTOADE8

DA F M B.
D. Hranen Fialho, no seu

relatório, analisou o amplo
quadro de atividades da
preitlglOM orgajtfzaçio das
mulheres brasileiras. Foca*
liznndo as iniciaiivos deseu*volvidas em todo o pais. nalula contra a carestia, nadefesa da Infância, na ação
de centena!* de milhares demulheres brasileiras peta
preservação da pa7, no na*balho pertin.i/ de o****~antzar
as mulheres num pais da •
vastidão territorial do Bra.
sil, a presidenta da k.m.b.
não se limitou a assinalar osêxitos alcançados.

O relatório de D. Branca
Fialho não foi uma peçavoltada para o passado. Oexame da experiência Jáacumulada serviu principal*mente para salientar falhas
e lacunas e evidenciar omuito e muito que ainda de-
ve ser feito e visou criar
ns condições para que iodas
as delegações presentes en-caminhassem sugestões prá-ticos capazes do tornar aFederação de Mulheres do
Brasil a grande entidade cm
que, sem dúvida, ela se tor-
nará num curto espaço de
tempo.

mala feiro*, mercados e fa.CUldades para ..> dona* deaaaa.
As interoaçAes em queae alternavam mulheres detoda* aa profissões se con*centraram em dois pomoscapitais: a defesa dos direi*«os da criança e a defesa dosdireitos civis, polllieos e mu*ruis,da mulher.

TODOS OS
ESFORÇOS PELA

MANUTENÇÃO
DA PAZ

W «af? IIt' i 9» ¦ ai* ^52*SiÉ*t SMan* I' .'-1 JtBWWB
¦' ^mtWà sJmt-xL ¥* 

' ^#B^BBaaa^aaB^
.-». jTT*r "k^ijt ^%ftaaata»alB^iWl. WmwSmwW***»->> uv^ v*\ jfc a b4í Bv

jLjFMfHmm rnsOlmi 1 /-^-. 1'*¦¦/> j*rr jÊS^mrrrm. .fi^f jf'S\ " i$9 *.

¦ ar***1' í*^ JFWrfy **»5f
fia aa, * SFKBbI Ka 3C £AL. ¦tY>,sB. -i**.

kV. f-M^^aV la^áa^ **t-j> ^/»^*

LV3aV bBw IbbmbIK^Bb* IJ B7 »sBl

/>. ftff/IAT^ F/vt/.//0, PRESIDENTE DA F. M. B.

DOIS PONTOS
CAPITAIS

Mais de 120 delegadas vln-
nas de todos os pontos do
pais. representando organi-
/ações femininas aderentes
à F.M.B.. mulheres de dife-
rentes filiações religiosas e
políticas e de vária condição
social, participaram ativa-
monte dos debates.

Foi um desfilo impressio*
nante em que foram exami-nados os problemas da mu-
Ifier brasileira, no lar e nafábrica, na cidade e no cam-'
pt As mulheres campone-
sas protestaram contra a ca-réstia da vida, contra os des-
pe.jos em massa de famílias
eaponesas, clamaram por es-
Colas para seus filhos, quecrescem na ignorância. Er-
gueú-se a voz da mulher
operária; exigindo creches
para as fábricas, pagamentoigual para igual trabalho,
um tratamento mais huma-
no nas empresas industriais.
As representantes dos nü-cleos e associações dos bálr-ros reivindicaram melhorias
para os bairros de moradia,

Ocupou um iuga,. desta,
cado nos debates a questão,colocada em lermos pratl'eos fia participação da mu-lher brasileira na lula pe*Ia preservaçfio e manuien*
Çáo da pai, Uma da.-» te*ses mais Importantes foi u

que acentuou a necessidade
dc intensificar os esforços
pela Interdição dus armas
atômicas e de destruição cmmassa. As armas nucleares
representam um perigo In-
descritivo] principalmente
para a população civil, ls-to 6. para os lares, para asfamílias. Ceifam Indlscri*
minadamente as vidas pre*ciosas das crianças das mu-llieres, dos velho*, dos jo-vens, de toda a população en-
fim, além de destruírem osbens da civilização.

Os efeitos Irreparáveis da
destrulçfio atômica ja cau-
saram rlo.t do lágrimas das
mulheres japonesas, trouxe*ram a morte e a miséria fi-
sica e moral a milhares da
lares em Hiroehlma e. Na-
gasaki. As recentes expe-
rlências com armas aiõmi-

cas de maior poder dos-
truiivo ainda, ceifaram vi-
das de pacifico-; pescadores
japoneses que se entrega-
vam ao seu honrado traba*
lho em ponto muito .listam
te da zona dada oficlalmen»
te como fora de perigo. Es-
te fato ó um alerta e uma
advertência que comove as
mulheres de todo o mundo e
não permite que elas per-maneçam indiferentes ante
as maquinações criminosas
para arrastar a humanidade
a uma nova guerra.

A Federação dè Mulheres
do Brasil incluiu a intensi-
ficação da lula pela proibi-
ção das armas atômicas, pe-Ia manutenção da paz, como

o seu mais alto o patrióticoobjetivo. As mulheres bra-
sileirás tudo farão para queseja mantida a ;.w. entre
todas as nações do muridoi

20 MILHÕES DE
MULHERES

ANALFABETAS
Uma revelação impres*

slonante trouxe a públi-n arcunlAo do Conselho daFMB entre os 33 milhõesde analfabeto*.. 2ò milhõessão mulheres.
Este falo revela a intoíe-

ravel e inadimissfvel situa-
ção de atraso a que ê condi*-
nada a maioria esmagot.orn
da população braclllera. E de*
monstra, por si só. que a nu-
te mais sacrificada do nosso

povo e justamente a mulhei.
O maior peso da carga tre
monda do analfabetismo •¦
suportada pelas mulherei*.

Dcase atraso se beneficiam
os exploradores do trabalho
feminino. Os inimigos do po-vo se valem dessa situação
para manter uma ímpornrt
te parcela da população b<a-

slleíra à margem da luta por
uma vida mais decente e hu-
mana.

Os debates acentuaram a
necessidade da união solida-
ria dos mulheres, da sua
solidariedade vigilante e

combativa Kf*ãn*f ierreti» ».•»"
I»f um «lande papei hKM.fl, Ficou ilet*ídíd«* «m*i*t»i«ar di-pi»n<mu*tito»i 4aInlimla e <le cullurn. <«tn
a finalidade «lo a||a*a*it, ,tl
miihoes de mumeres hu*fuleiras ;t!iaii.do.íS jj»itt.slve A« ailvtdíule*. niuilca*

e cullurala, «ano a omtuia,
a musica, ei.-., org u
cjwhês e Jardim ti »
cia.
A -MULHER PELA

EMANCIPAÇÃO
NACIONAL

Empolgou o plenário adl-fcursão da tese rei ilhaa.» p«|M*| da mu Hier na lula
pela emancipação nacional.A base da documentada ex-
posição do D. Branca Fia*lho. o Conselho reafirmou asua posição de apoiar o movimento pela emahcipaçAo

da pãiha, parlo de onde oV*tlr, Unidas de norte a Sul,.«s mulheres brasileiras sa*b«'n'io lutar decididamente,
lado a lado com iodes os
patriotas que ,«.e erguerem
contra os qne pretendem es-cravtear o empobrecer o

v ^laBS

**|*3g

bt-i»-iMM »*í «% m

'* M
i i

..W—W
%

"'

Üinsil «ra
irangclro.

O CURSO
DE MONITORAI

.¦ llheitr-
fí-fl.l*

o Ura*

Os ilebalc* u .,
tíl" ã UHi-.tllll.jrl.'
pio e rápido il.*
lo dm organiía',**
túirm em todos >.; .
dujjíih Crge co*» .!
sll o> um» tiVie dé a*3

»-j4*octa-*oes * umOr-í feo»,'i,,',.iih nos bairro* : i ? »*»
c fa/en-ffs O ,

ptoxuno tuetiio, a q«{? **? en*irr-gar» de corpo .., 4<
nova diretoria. e%i -.» tíin
imenso e bem cò*:.mH*nado
CKlorço organltotívo. so.,»* j.
ic asalm serão m«»> ,..*i.«^
milhões de mulheres . • hi«
discutível prestigio ún FJ.I.
B í«e transformara em ;'»r*
çu viva e atuante.

Com vpita a feto «uje.
tivo foi deliberado insta*»;
no maM curto prazo o Cor*
so de Monitoras, que r»*.?**«
berâ mulheres de todos os
Estados e lhes fontf*cei*â
instruções e conselh is *6*
bre a melhor maneira dc
organizar as mulheres em
cada lugar.

A MAIS TOCANTE MENSAGEM
A reunião do Conselho da F.M.B. recebeu numerot.rumensagens das entidades filiada*, nos Estados, dos sindlcato-ie organhaço***- operárias, dc müdades patrióticas.A mais tocante mensagem foi u que chegou «ia i oiàodas Mulheres Japonesas, descrevendo a trágica situação doshomens e mulheres atmgtdoa -tela» «inzas radioativas resul*inales da experiência com a i>omba dc Mdrogenio em Blkinl.As mulheres que estavam tráxidas na ocasião tiveram fi-llms anormais e ns homens ficaram com a pelo toialmentenegra, inválidos. Os dentistas afirmaram que são tmprevi*siveis as conseqüências para o faturo.
a mensageni dramática das mulheres jaiauiesas desper.toti a indignação das suas irmãs brasileiras contra as i.ár*haras expeiiênclas atômicas «• robostece sua decisão d«* tudoenvidar pela proibição das armas atõinu-as.

Ameaça de Colapso na Lavoura
Rizícola do Rio Grande do Sul
JA' 

£?Af 1$B3, a lavoura rizícola do Rio Grande do Sul,
esteve sob séria a meara dc crise, levando a situação
de desespero a quase totalidade dos rhicultores gai»thos, principalmente os pequenos produtores e lavoureiròs,os quais geralmente estão a mercê dos créditos sempre res-tritos *• cai prazos exíguos, fornecidos com discriminações

.e exigências absurdas /jo"o Banco tio Brasil.

EM 1955: CONGRESSO
MUNDIAL DASMÃES

Toda a atividade da Federação de Mulheres do Brasil,nos próximos meses, terá como centro a preparação e aorganização da mais ampla participação das mulheresbrasileiras no Congresso Mundial de Mães, já em orga-•us-açao e que se reunirá em junho de 1955, mima capitaleuropéia,
O Conselho da Federação de Mulheres do Brasil de-euiiu dar lodo o apoio a essa iniciativa, auxiliando emuhIo °, °-ue «stiver ao seu alcance a Comissão de Patro-'¦mio do Congresso Mundial de Mães, no Brasil.Precedida de reuniões de mães em todas as cidades« *»las tio pais, será realizada em maio de 1955, no Rio«e Janeiro, a Assembléia Nacional de Mães.

Agravamento da crise
Atualmente, como resultante da política econômico--financeira ditada pelo governo do ar. João Café e seu mi-

nistro Gudin, a situação agravou-se sobremodo, afetando
seriamente a economia básica da lavoura gaúcha, que é
representada pela cultura do arroz. No município de Ca-
choeira do Sul, cuja economia assenta fundamentalmente
na lavoura rizícola, existe um < excedente? apreciado em
cerca de '100 mil sacas de arroz a espera de mercado. Da
mesma forma, em todo este Estado, o excedente pode sercalculado em três milhões e meio de sacas. Pesa, assim,causando apreensões gerais aos lavoureiròs e, além disto,
a mais grave ameaça de colapso sobre a lavoura rizícola doRio Grande do Sul. As exportações acham-se paralisadas,os engenhos de arroz cancelaram os financiamentos para alavoura, exceto para os lavoureiròs que ainda tenham bens
para oferecer como garantia, sob hipoteca. Inúmeros plan-tadores não concluíram ainda a semeadura, devido às suces-
sivas eW-ias e a falta de amparo econômico dó governo.

A falta de crédito atinge 80%
dos rizicultores

A restrição do crédito determinada pelo política do minis*tro Gudin, afeta 80 por cento dos rizieultore: gaúchos, os quais,arrendam as terras em que plantam e de, endem exclusiva-
mente do crédito oficial para a cultura de suas lavouras.
Pode-se dizer que apenas 10 ou 20 porcento dos plantadoressAc independentes dos arrendamentos e financiamentos.

i

O governo ajuda os especuladores
A política do governo, orientada pelos interesses doslatifundiários è grandes capitalistas, favorece tão somenteaos especuladores. O Banco do Brasil, sòmSÜaifornece cré-dito mediante sólidas garantias. Bj na safra, o rizicultornão poderá dispor de uma saca de arroz antes de pagar aoBanco, ou melhor, as primeiras sacas vendidas, do melhorarroz, destinam-se ao pagamento do Banco. O não paga-mento do Banco, no prazo, implica no pagamento de juros.Os engenhos e particulares latifundiários ou intermedia-

rios, também fornecem financiamentos. Mas de que for-ma? Sob garantias ainda mais sólidas das que as exigidas
pelo Banco do Brasil, ou seja, exigem aue o plantador dis-

ponha de bens ou se submeta a assinatura de uma carta--compromisso com o financiador.

Não dispõem do que produzem
Como diz o Programa do Partido Comunista do Brasiiem seu item l, os pequenos e médios arrendatários *âovitimas de contratos leoninos, não podem dispor da pro-pria produção, que é praticamente confiscada pelos lati-fundiários...- Este é o caso da imensa maioria dos rizi-cultores gaúchos. A chamada earta-compromisso assi*nada com os engenhos ou com os latifundiários, e as vezescom ambos, no caso do latifundiário ser o proprietário doengenho, esta carta, não é nada menos do que um contratoleonino, pelo qual o agricultor se obriga a entregar o pri*meiro produto de sua safra, pelo preço então vigente, aofinanciador. Chegada a época da safra, quando os compro-missos dos rizicultores se tornam ainda maiores, pois teráde pagar arrendamento de terras, salários aos trabalhadorese despesas de transporte, maquinaria, etc. nesta época laz-senovo financiamento, sob ás mesmas cláusulas. E o resuttado é que o lavoureiro que depende desse crédito, fica práii-camente com sua produção confiscada pelo financiador.

A restrição do crédito, traz, assim, como conseqüência da
política governamental, uma das mais sérias ameaças decolapso para a lavoura rizícola do Rio Grande do Sul. Aomesmo tempo que as conseqüências de tal política recaemde maneira desastrada sobre as costas do rizicultor, engor*dam os lucros dos latifundiários e negocistas que se locüple*
iam com enormes lucros.

Mais carestia
O povo consumidor é igualmente vitima dessa política.E' sobre suas costas que, finalmente, desabam as últimasconseqüências. O povo é quem paga pelo arroz que foicomprado a dois cruzeiros na lavoura, a razão de 12 15 e até18 cruzeiros o quilo!
A luta dos rizicultores, pequenos e médios produtores,pela anulação de todas as dívidas dos camponeses paracom os latifundiários, os ÜSüràrlõs e o Estado, como pre-coniza o Programa do P.C.B., é a mesma luta de todo o

povo brasileiro por melhores condições de vida, contra acarestia. E* a luta pela «garantia de preços mínimos paraos produtos agrícolas e pecuários necessários ao abasteci-mento da população, de modo que permitam" aos campo-neses desenvolver suas atividades econômicas e aumentara produtividade de suas terras, salvaguardando-se, ao mes.mo tempo, os interesses da grande massa consumidora-Isto ê o que aponta o Programa do Partido Comunista doBrasil, como justa solução a problema que ora enfrenta alavoura rizícola do Rio Grande do Sul. A solução que seapresenta para os rizicultores gaúchos, é a solução ansiada
por todo o povo brasileiro ~~ transformar em realidade viva<» Programa do Partido Comunista do Brasil.
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O Abono é um Direiio
^m*mmm -

E Pode Ser Pago já
O Abano — Um Direito
Reconhecido Pela JiishYu

DfRA.VTB 
«#«***# de in ano* m-u* iiHm§ a iiui.tu.awaaaotire. tfo Distrito Federal, iWe^/e d/£

^ 
I.ITA riu* trabalhador*». p^l« Abono «j,. XMtal, quf i,|
tanto* ano* •*.• vem de^envolvemlo em no*.*«-i j..uv (,

leu multados apreciável*. 0 Abono de Natal que antes era
speitas uma tt-plrat-ao, ,* hoje um direito Inegável. Onde
%wr que o«r trabalhadores tenham Mbldo |aranttr o ferre,
«o eonquUtado ua luta. ali o abono é pago. tf 0 que ne
dá, por exemplo, u» ti-.. Lu- teteárk». que compreende o
Moinho da I.u/, ii i.tu Esleárlca e a Cerâmica D. Cedro llf
ft «» que acontece nos estabelecimentos bancários, Até a
Llfbt, a l«*rri\H -.ant.ue-.Hii*;-! lm|H*rialisia, teve que ceder* continuada pressão do-, trabalhadores; pauará ésle ano
UM abono dr l.iiOO «rtm-iros ao pev,oal ,|a twrzUk ,. do RBSe loo horas ao da Cia. Telefônica uo Rh ,,, são Paulo.At.- o governo tmtl-operárlo r,u,* ai t,.m,»s ^ ve forçado aenviar uma mensagem „«» Parlamento quê, embora cheiad,, armadilhas, significa realmente um reconhecimento aber.Io do direito do funcionalismo civil e militar ao abono. E -,-lu-ttlça do Trabalho, em sentença proferida pelo Juiz da n*Junta, do Distrito Federal, já consagrou o abono como dlreUo.

Uas o abono d*, th., de ano nâo é um direito apenas par»aqueles grupamenfos de «.-.balhadores ,-,-,, atuamlo InaKenergican.enfe, Já o ln,puseram aos patrões, o abono é umdireito de iodos os trabalhadores e su* negativa por parte
jos 

patr,^ .-. „or isto, Intolerável. Os Ir^alhadVres tême direito de comemorar con, um mínimo de alegria, eom me*nos ,n,s,-r,a e sofrimento, as fesús de tfatal e \,COnsaj- radas como tradição.

ttocn, tnostrando mcliüivowfabulosos lucrai da* emptè-
sas americanas, confirmamesta verdade: oi patrdei i»o*tlent pagar o abono. Ji,

Lula organizada

riu» Novo,

Os patrões podem pagar o abono J*

ASSIM CONQUIS-
TARAM O ABONO
PELA I." VEZ

NA 
"Ferro Muledvel",

empresa • r/e cerca
dejoo operdriosLdo

Distrito Federal, as coi-
sas aconteceram assim:
Jamais os patrões ha-
viam pago Abono de Na-
tal aos trabalhadores. No
ano passado, os traba-
lhadores resolveram mu-
dar esse estado de coisas.
Realizaram várias reu-
niôes no local de traba-
lho para. pleitear o cum-
primento desse direito járeconhecido por tantas
outras firmas depois de
repetidas lutas dos ope-
rários. Mas os patrões,alegando que não tinham
lucro cora a empresa, ne-
gafam o Abono. Alguns
dos trabalhadores, diante
daquela desculpa esfar-
rapada, resolveram con-
sültár o balanço da fir-
ma e, descobrindo os lu-
cros ali confessados, pu-blicaram uma nota a res-
peito no jornal "O Meta-
lúrgico". O pequeno jor-
nal teve o efeito de uma
bomba dentro da fábrica.
E tal foi a 2J'i'essão éxer-
cida pelos operários queo patrão, assim mesmo,
dando uni lance de dema-
gogia, vendeu certa quan-tidade de sucata eom o
objetivo — dizia êle —
de pagar o obbno. O fa-to é que os operários sai-
ram vitoriosos.

Resultado: confiantes
nas suas próprias forças
com aquela, vitória par-ciul, pois o abono de ioõs
não foi de um mês de
salário, os metalúrgicos
da "Ferro Maleável" es-
tão realizando verdadei-
ras assembléias dentro da
própria empresa, de que
quase todos participam,
debatendo com entusias-
mo o problema do abo-
no. Quebrada a iniransi-
gência e a insensibilida-
de do patrão, os traba-
lhadores da "Ferro Ma-
leável" marcham para. a
conquista do abono êste
ano.

Os patrões podem pagaro abono imediatamente, sem
que isso venha abalar, deforma alguma, a estruturade suas empresas. Ao con-trario, sendo o abono umaíorma de aumento desalário, uma forma efetiva
de uma participação nos lu*
çros. embora insignificante
ele contribui para aumentaro poder aquisitivo de milhõesde trabalhadores, favorecer,-do assim o próprio movi-mento comercial e o escoa-mento dos estoques da indús-tria nacional retidos pelapobreza do mercado interno
e a concorrência americana.

Além disso, é fato conheci-do e revelado pela Comissãodo Salário-Mínimo, que noBrasil há empresas com lu-cros até de cinco mil oorcento.
A tabela que publicamosnoutro local, revelando oslucros confessados pelos pa-

Netstc ano, também, o
Abono de Natal é um assim-
to que mobiliza milhões de
pessoas. Nas empresas, nos
sindicatos, nos lares, na rua,
nas lojas e empórios, são fio*
Quentes os debates em tòr-
no desta reivindicação. Em
Sáo Paulo os sindicatos dos
têxteis, metalúrgicos, acro*
viários, jornalistas, comer*
Há rios. ferroviários o traba*
lhadores da construção civil,
compareceram a assembléias
especialmente convo*
cadas para discutir as medi*
das a tomar para assegú*
rar o recebimento dó abo-
no. Os funcionários muni-
cipais paulistas realizaram
uma passeata pleiteando es-
sa reivindicação. Os sln II*
catos dos Carris e dos Tra*
balhadores em empresas ro*
dovlárias, principalmente a
Companhia Municipal de
Transportes Coletivos fie S.
Paulo, realizaram uma mesa-•redonda em torno do abo-
no. Todas as assembléias
resolveram imorimir listas
com o timbre de cada sindl*
cato para serem assinadas
e entregues aos patrões, em-
presa por empresa, exigiu-
do o pagamento de .um mês
rle salário como abono fie
fiih de ano. No Dislrito Fe-
doral tomaram a frente du
Camnanha vários sindicatos,
destacadamente os dos têx*
teis. alfaiates e sanateir^s,
tendo sido o problema do
abono debatido em várns
entidades sindicais por inicia-
tiva dos próprios associados.

Ainda há tempo para
a aprovação do abono

Um dos mais importantes
setores empenhados na lu-ta para garantir o recebi-
mento do abono é o funcio-
nàlismo civil e militar. O
govêrno-pairão dé Juarez-•Brigâdèiro-Café, manobran-

Lucros de 1953 de acordo com os balancetes

Pirelli 
Cia. Brasileira de Cart
F. T. Santa Adélia ....
Crush ',.
Cia. Telefônica 
Squibb 
Fontoura Wieth ...

CR$
95.078.506,40
18.639.077,00
7.000.000,00
8.885.000,00
3.600.000,00

57.800.000,00

Duperial
Northoran Camps Limited
Good Year 
Firestone 
Calçados Clark 
Cigarros Castelões 
Brasmolor ,
CICA 

T ,.  6.800.000,00
Industria Casparian .;,...  26.850.000,00

46.200.000,00
10.990.000,00
129.961.479,80
173.000.000,00
25.564.001,30
24.663.268,60
69.899.914,70
 31.880.856,30

Cia. Industrial e Agrícola .....' 14 7'i
Café Jardim 
United Shoe __
Bicicletas Monark #t#
Ind. Brás. de Meias . ..
Laminação Nac. Metais ...
Lanificio Varan ....
Alpargatas ;* _
Shervvin Williams do Brasil
Sodeté de S.ucreries Brasilienes (Rafarei)

. 102,20
9.028.048,90

17.646.577,00
15.440.186,20
14.379.947,80

138.164.381,30
73.320.087,10
65.162.005,90
46.527.642,10
35.908.727.00

d» alí o fim para prelutll-car o íunelonalit-mo, -..- tu»,
vlou a mensagem com o
projeto de abono no tlia 8
do corrente. Acontece que o
projeto é, na realidade, uma
anna dlvlsionlslo, cxelulndo
o pessoal tle Obras, tias au*
tarqulns c outros tantos ml-
Uutres de funcionários das
empresas Industriais du
União como ferrovias, Ma*
rinha Mercante, etc. Isto,
porque o projeto só previao pagamento do Abono a
esse setor do funcionalismo,
se as autarquias e empresas
estatais náo estivessem de-
flcitnrlas. Ora, 6 fato noto-
rio que os Institutos rle pre*vldèncla estão caindo nos
IKslaços pf culpa do govêr-no de negoclsins que. alémtle náo pagar n parle quelhes cabe. lança máo dosfundos dessas autarquias ee cúmplice tios mais escan-

flalosos desfalques ali verl-
ficados. K os patrões, porsua ve/. náo contribuem, res-
tando apenas, na realidade,
os lr.'r arrancados aos sala*
rios nas folhas tle paga-mento. Quanto ao Plano
rle Reclasslíicaçáo. elabora-
do sob a pressáo rias Iu\ns
dirigidas pela ünlfio Nacio-
nal dos Servidores Públicos*.
o governo de Café se ano-
ga o direiio de suspendê-lo
até que a Uniáo esteja emcondições de efetivá-lo...
quer dizer, edia de Sáo Nun-
ca>, como diz o povo.

A Comissão Especial
criada na Câmara para oestudo do Abono já agoraoliamado tle «especial e tem-
porário ao funcionalismo,
conservou todas as injusti-
ças do projeto, eurvando-se
assim ao governo reàclonâ*
rio de Café Filho, excluindo
o pessoal de Obras, os au-
tárquicos, etc. E até os ina-
tivos que no ano passado
tiveram 70% do abono, te-
rão êste ano apenas 50%.

Mas a U n i ã o Nacional
dos Servidores Públicos
(UNSP), já vem denuncian-
do energicamente pela im-
pronsa todas as manobras

ma Mania Lopes, vinha pitando um mis ém *lnrio ramo Abana *fe •*,„, mt tmtÊ fíflmlrhã, 
9m™

março por aresl-to tfo balança, dhMbuU, eotas\Satrabalhador na propago ias Imrm apHmios%abZ2
«rA llZSSSí- "" rt,9",,""• *"" *"•••*"-«««•

Mas so ano passado, para iesconlentammia geral
Tua^dail m%£°*mT ? 

alHtm * "*° J*mm • *^»«:

//d tempos, um dm operdrtoi daquela firma, ineon-formado, entrou com uma reclamaçdo sa Juttiça daTrabalho, através do seu Bindlcalo, a fim de garantir
ft9*not 

o recebimento da abono a da gratificação. Aí». Junta deu ganho de rmim ao operário O* natrâi*recorreram ao Tribunal Regional do Trabalho.
OJuls da 9,' Junta, baseando-se no principio de quea tradição ê uma ias fontes do direito, demonstrou m,eaquela praxe estabelecida na empresa )A dera origem aum direito dos trabalhadores ao abono a àquela formade participação nos lucros da empresa.
A sentença teve profunda repercussão na emprénaDiarmmeiu , grupos de S0 ,c ntê 40 operários comm-retíam ao Sindicato para inscrever-no como associadosc reclamar por sua vez o pagamento do abono c dagratificação arbitrariamente susjrnso pelos i>atròex Ftodos estão disjmtos a lutar até o fim pela vitdriainclusive enviando mensagens e comissões ao T.Rt'

para que mantenha a. decisão da .*».* Junta,

_j
rio govêrnò-patrAo rcacioná*
rio. Inclusive a sua tentai!-
va de torpedear definitiva*
mente o Plano de Ueclassi-
íicação. com a eriaçáo <lo
uma comissão mista civil e
militar para encarregar-se
do assunto.

se conforma rom essas me*«lidas tio governo. Com aUNSl» â frente, luta peloabono e. simultaneamente
pela efetivação do Plano deReclassifiraoão, a fim tle
que sejam sanadas gravesInjustiças existentes nos
quadros do funcionalismo.Mas o funcionalismo nao

Garantir na luta o direito ao abono

as suasA Intransigência dos patrões e do governo o
manobras para violar o direito dos trabalhadores, torna bemclaro que o abono não poderá ser conquistado sem lula ftnecessário passar a ações mais enérgh-Ss »-. compreendendo
isso, a l nm\ por exemplo, convocou uma wmcentracao pa-ra demonstrar publicamente seu protesto contra as'mano-bras do governo. Nas fábricas onde a questão do abono foidiscutida em reuniões, os trabalhadores se dispõem Uiiibéma acoes mais enérgicas, como paralisações «le advertênciaetc., para conquistar o abono, apolandose nos seus sindica*os. A rua experiência tle luta dos trabalhadores na b«i-.ha por melhores salários e contra a carestia «Ia vida. ,„,, •<ra o caminho da lula através da unidade tle ação nas è «.
taminlio e enfi-enlsuii f«.... .. #__„ .. . .rate os patrões, certamente

e enfrentam face asairão vitoriosos.

0 XI CONGRESSO 00 PARTIDO COMUNISTA DA SÉLGICA
£Nl^°±ÚÍal9 

*..12 <?o corrente foicelebrado, em Vilvorde. o XI Congresso do Partido Comunista da Béí-gica, com a participação de 250 delegadosAssistiram o Congresso representante« dosPar idos Comunistas e Operários kmãosde vários países europeus. Pronunciou odiscurso inaugural o camaradí Joseohrhonet, um dos fundadores do Partido
.0 Congresso dirigiu uma saudação ao,• mineiros grevistas de La Bover e e homenageou de pé a memória de ivSA ordem-do-dia do Congresso comE"t °c vSZM? íf ~tín^£

mico do CL. do Partido Comunista riiBeg,ca; balanço da Comissão de" cSitrôle Financeiro modificações nos Estatu-osdo Partido; eleição do C.C. e da Corn.Sde Controle financeiro Comissão

oeli nf, 
Ó 1CaiS 

,da Bél«ica *)ara a l«tapea paz, pela independência nacional do
Sn mim -ra a ameaÇ;i de renascimento
nova guerra? 

^ ° ° per,g0 de uma

sôhíi0 
dÍa 12' após uma amPla discussão

íorím Í°S, ?i pontos da ordem-do-dia,
IvâW co"cluid°s os trabalhos do Con-gresso, cabendo ao camarada Ernest Bur-
mento Pr°nUnClar ° discurso de encerra-

int£rSngresso--eleSeu ° Comitè Centralintegrado por 55 camaradas que, reunidos
„m ò \- .°s° em seguida, elegeramum secretariado integrado pelos câmara-aas Ernest Burnelle, Van Moerkerke e

Os delegados, de pé, ouviram
3art
que, entre

dação do Comitê õentral ^"partido Wmunista da União Soviéticaoutras coisas diz:
• i."0,00"1*.10 Central do Partido Comonista da União Soviética deseia ardo ió"mente ao Partido Comunista S BélMf*êxitos no fortalecimento orgânico e ideo'lógico de suas fileiras, na realização d»umdade da classe operária ea defesados interesses vitais dos trabal adores £na coesão de todas as forças; deZcratf.

René Beelen

0 trabalho dos candidatos
a membro do PC. da China

iuii 
IIaVl?- m Província de Shansi, emjutno ultimo, mais de 23.000 candidatos

?Jnem ° do Partiào Comunista da Chi-na. as organizações do Partido da pro-vnwia realizam um intenso trabalho de
Reação dos candidatos a membro dorauido, organizando seminários, onde osnovos militantes adquirem os conhecimen-
íui 'Jlnã?mentai8 sobre a história e a ati-wdade do Partido Comunista da China.
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anizar a Luta Popular
Defesa Das Liberdades

Contra o Terror Fascista
Pelo «l~,n,„,„u,, bolamenlo e «lemíba.la do governo de la,i fundiários e grsmès» c***dirt-» ,serviço d«>s Kslail»* Unido.

OGOVfcRNO 

dr Café Filho é im apa/ do agir no interesse da»
nina; é um governo de negocistas e generais fascistas,
odiados peto povo. O grupc-lho instalado no Poder quer rasgar

dr vez a Constituição, abolir as liberdades, anular os direitos dos
trabalhadores, aeabar com a previdência social, liquidar com a
liberdade de imprensa e com o próprio surrado universal, para
servir a seus amos dos Estado* Unidos. Entretanto, Café, (iudin,
Juarez e Cia. não lograram ainda seus infames objetivos |mrque,
desde o primeiro dia, encontraram pela frente a resistência popu-
lar. Impulsionado pelo Partido Comunista — campeão da luta con-
tra a opressão americana —- o povo deteve o terror desencadeado
a 24 de acosto.

•••

É POSSÍVEL PRESERVAR AS LIBERDADES E
DERRUBAR 0 GOVERNO DE LATIFUNDIÁRIOS
E GRANDES CAPITALISTAS A SERVIÇO
DOS IMPERIALISTAS NORTE-AMERICANOS
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"0 descontentamento popular
é hoje um fenômeno de
âmbito nacional» — diz

Luiz Carlos Prestes, no Informe
ao IV Congresso. «Maiores são
as condições que permitem a
ampliação da frente de massas
para a defesa das liberdades, da
Constituição, das reivindicações
operárias e camponesas, das
reivindicações populares em ge-
ral, para a luta contra a prepa-
ração de guerra e pela indepen-

dêneia nacional do jugo doimperialismo norte-americano».
Nos dias de hoje, quando os
americanos e seus agentes se
desmascaram, é ainda mais fácil
ganhar as massas getulistas e
os setores da pequena burgue-
sia que ainda acreditam na «opo-
sição» da U.D.N. para a luta
pelas liberdades democráticas e
pela preservação e ampliação
dos direitos constitucionais. To-
dos os democratas, as forças po-
pulares unidas podem conquis-
tar e preservar:A legalidade do P.C.B.O direito de greve

t- A liberdade de imprensa

A liberdade sindical
O voto livre e extensivo c
todos os cidadão*»
Impedir os golpes contra

O |WVOConquistar a indej>endên-
cia nacional e a p«iz.Através das lutas de massas

pelas liberdades democráticas,
pela paz e a emancipação nacio-
nal, será possível desmascarai
os demagogos e o governo de
Café Filho. Lutando por seus
direitos, as massas popularesderrubarão o govêrno de lati-
fundiários e grandes cajritalis-
tas, serviçais dos imperialista-?
norte-americanos

«Nossa causa é a causa das massas,
nosso trabalho e nossa luta só têm êxito
eom as massas. Como justa maneira de
ganhar novos setores para o Programa
do Partido, é preciso intensificar a luta
em defesa da Constituição e pelas liber-
dadés democráticas, pelo direito de greve
e pela liberdade sindical, sempre em niti-
ma ligação com a luta por aumento de
salários e pela defesa do salário-mínimo,
pelo congelamento de preços, pela defesa
do petróleo, da energia elétrica, dos mine-

j> rais radioativos, pela defesa da indústria
nacional, assim eomo com a luta contra
o «Acordo Militar Brasil-Estados Unidos»
o pela emancipação nacional».

v • t ..

LUIZ CARLOS PRESTES
Informe de Balanço

| ..-!¦* .;""'."¦ K v a© IV Congresso do P.C.B.
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I ir. inoc» 4O ESSENCIAL AGORA é conquistar |((f| as grandes massas, uni-las e arga- I
nizá-Ias para a luta contra a atual |ditadura americana e em defesa da ÍVms- f

tituição, contra qualquer golpe de Estado
que pretenda impor o terror w povo.

I
I
iAtravés das lutas das massas e da amplia-» 0

ção da frente-única, todas as tentativas I1
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terroristas da reação serão anuladas e |
cada tentativa de golpe de força dos gene- frais fascistas e demais assalariados dos $
governantes do Estados Unidos há de ser- fvir para abrir os olhos das massas, para |
agrupá-las cada vez mais estreitamente e I
levá-las para diante na luta vitoriosa pela |liberdade e a independência nacional». |1

LUIZ CARLOS PRESTES j
Informe de Balanço

ao.IV Congresso do P.C.B.
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QP*?00 ° ministro Gastào Vidigal
X# dcwoK a paafa da Fazenda no go-vêrno do marechal Dutra, éstc mandai cha-mar ao palácio o Sr. Gudin para pedir-lheUma opinião. O Sr. Oudin, então, disseao marechal Dutra: "O Brasil está perdido.Pare tudo, general, obras públicas, estradas,esse negócio de refinarias, etc."Esta fato foi revelado pelo ministro Má-no Bittencourt Sampaio, ao responder auma das perguntas que lhe dirigiram ofi-ciais das Forças Armadas na assembléia

promovida Pelo Circulo de Engenharia Mi-mar para debater a questão do petróleo Arevelação feita pelo presidente do Tribunalde Contas na reunião celebrada no ClubeMilitar teve a maior repercussão e não foimotivo sequer âc uma tentativa de des-mentido.
Realmente, o Sr. Gudin o que fêz foiconfirmá-la. Na exposição de motivos apre-sentada ao Sr. João Café, presidente do24 de agosto, êle renova exatamente a mes-ma proposta, pura e simplesmente a para-lisação total de todas as obras federaisem 1953.

Uma idéia fixa: parar o Brasil
?n„C°om0 £e 3 ° S°vôrn° de Dutra rejei-tou a sugestão de Gudin. Este teve oueesperar alguns anos à espreita de que umembaixador americano o fizesse mYnistr"
soai rS?°r^-rataA apenas de uma ldéia Pes-soai de Gudin. Ao contrário, êle exorime

m£r*L ¦ con£ssa na referida expo-s çao de motivos. Êle conta que Café lávinha tratando de adotar «meclidas restritavas das despesas públicas no próximo exer*
dnTir3eHPm0C"r^d0 inteirar-se da marchados trabalhos, fêz a revisão do anteprojetode lei executivo, que já entrega pronto, de-terminando a paralisação das obras com quevem sonhando há tantos anos
,-„\ cclnseql1léilcia dessa medida de íalên-
KnuMn^™5? u° desemPrêgo em massa, aliquidação de obras de interesse públicocomo estradas, hospitais, escolas, navios,etc. Gudin define textualmente essa políti-
S,hS!T*VPr0íbÍÇa0 da execucã° de obraspublicas durante o próximo exercício, salvono caso de investimentos da mais alta cs-sencialidade". E isto mesmo a juízo de Cafée ouyíclo o conselho de Gudin.r"-.t/s da «mais alta essencialidade» sãoas que.interessam aos americanos, ao trans-porte dos minérios saqueados ao Brasil, asobras militares ligadas à execução do «Acôr-«o Militar, com os Estados Unidos.

Quanto ao mais, fica tudo trancado. Equalquer iniciativa é sujeita ao visto de Gu*dm, isto eqüivale a dizer que o principal pre-posto do traste americano Bond and Sharelio Brasü fica investido dos poderes de di-tedor econômico de nossa pátria.
Õ pretexto: déficit orçamentário

O pretexto para essa medida catastrõfi-
ja é o déficit orçamentário previsto para|«5o, que se eleva a mais de três bilhões

#,,« cruzeiros. Gudin afirma que o déficit é«nco vezes maior. Para isso acusa o Con-Eresso de incapacidade e procura demons*trar que suas estimativas sSo erradas. Se-
sagutat? ° deíIcit será' na realldade' •
^1a~ T^büilões» devidos à estimativaerrada d» Congresso na ameadação de¦npostos. -—-v v w

«tene de pretexto a um governo do^Jrolçdo
om«? sem* aos interesses dos amcrkvnoê rf«
Cormack *v>*

•'¦*-•!. jZ**
2 - 3,4 bilhões do déficit das autarqatas.

que nao íot incluído no orçamento. ?*^*
m 3tJT~^9I5 "•"••ôes que a Prefeitura doDistrito Federal nfio vai pagar.— Cinco bUhões do abono de emergemcia aos servidores civis e militares da Unlfio,-- Três bilhões do deílclt já coiifessadona lei orçamentária.

Tudo Isso somado dá mais de 15 bilhõesde cruzeiros de déficit. Entào Gudin apre-senta o últimatum americano ao Brasil- oupára tudo ou emite, aumentando a infla-ção. Esse é o dilema que retrata a incapa-«idade do governo e a falência do regime.
Orçamento de guerra e íome

Que orçamento é esse através do qualGudin pretende realizar seus propósitos deestancar o Brasil?
O próprio Gudin confessa que tinha pe-dido um aumento de impostos no total desete bilhões de cruzeiros, mas o Congmssosó lhe deu um aumento de dois bilhões. Co-mo acusa então o parlamento de ter exagera-do na previsão da arrecadação de impostosse êle mesmo exigiu mais do que o triplodo que lhe foi dado?

R8oN^^rCament^ de 56 biUlões- 12 .bilhõessuo aberta e confessadamente dedicados afins militares. O Ministério da Guerra teráem 19d5 mais de 5,5 bilhões, mais do^que osMinistérios da Saúde e Educação reunidosquase o dobro da dotação do Minisfèrio 2
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Já no tempo
a paralisação

M?»S3S2sSÍnos aos juros, ao menos de uma qa .«..idade da divida fabulosa do gSvernt ™ícom os Institutos de Previdènria ÍTío Para

^mTiLí?5 para comprar dois crur^dorel'f&SS&E&E.edind0 TO™à aS
fom^njf^a1"" orÇamen*o de guerra e de
fleTt nnSS? d° nas desPcsas militares, o de-
do qSÍS1* SCr consideràvelmente deduzi*do. Sabe-se que a evasão do imposto de rei -
lerço da déficit previsto por Gudin. Mas lon-ge do governo a heresia de imp«Sir a eaS
SaÇ?° Í0S grandes capitalistas e princl-palmente dos frustes americanos, que rea-lizam lucros até de 5.000%. Além dissoexiste engavetado um projeto de taxàcãôdos lucros extraordinários, mas o governoprefere promover o desemprego em massaa desenterrar esse projetoMas existe também um verdadeiro or*çamento paralelo do qual o governo não
SSSwaW 

Perguntóse= onde e?tSo os
iW£$% .de cruzeir°s arrecadados nos lei-

il««wn vía;a o povo ?ios írens da Gèntrni M„a ~ „ \^^^^^^^^^^^^mm^^m
per decreta a paralisação de todas 22» í L° ^^ maravilhoso» de wisfeT^

do aoi^nio Dufra, o entreguista Gudin queriafo*WJUÍ*a* petrolífera*. Agora, êle eultiao déficit para que tudo pare

• CoH}° V vé> ° orc«mento é uma fraquls-sima desculpa, um esfarrapado pretexto aque se agarra o governo para cumpir a ta*refa para qual foi nomeado pela embaixadaamericana - levar o Brasil à falência parafacilitar a colonização total de nossa pátria.Um beco sem saídaO orçamento de 1955 é uma demonstnCáo cabal e completa de que as a«c" íminamos se encontram num beco s?m saída. A reallzaçáo de sua política de™mfisao aos imperialistas americanos"de defe
S..íJ°f0 cust0 dos -"cros máximos dos
aUfundfe1168* d°S ,°dÍ0S0S P^-eglos d-j
lnvíí i íS e grandes capitalistas só podelevar a este resultado catastrófico oue

a para isação das obras públicas que somada
tLPCuIkÔeS dG C.rédUo suíocai" completa"tamente a economia nacional.Somente este pode ser o resultado de
hí?fiio?° Ca qXÍe transf°rma a economiabrasileira em apêndice da economia de guer*ra americana e mantém nossos portos íe*chados ao comércio com os prósperos e noderosos mercados do campo socialistaTorna-se evidente, à luz dos fatos queatingem brutalmente todos os brasileiros ecomprometem o futuro de nossa pátria, quee chegada a hora de uma mudança radical eque salve realmente nossa pátria da catas*trofe. As classes caducas que dominam o paísprecisam ser afastadas e reduzidas à impo*tência para que não continuem a destroçarnosso grande e rico país.
O caminho da-salvação nacional

«o. ° poy° PerSunta com razão: Então éisso que esses senhores fazem das imensasriquezas de que é dotado o nosso país? E»
Sarafa1»!8-0 que trabalhamos e produzimosnas fábricas e nos campos?A situação dé nbssa pátria chega ao II-mite. extremo do intolerável e demonstraa milhões de brasileiros que é preciso en-
)»lf I Por,ouíro caminho. Esse caminho éindicado pelo Programa do Partido Comu-n.sta do Brasil que expõe as verdadeiras cau-sas do que está ocorrendo e indica as me*didas praticas, já maduras e perfeitamen*te realizáveis, para fazer de nossa terra aPátria de um povo livre, feliz e próspero.- A anulação de todos os acordos e tra-tados lesivos aos interesses nacionais con-cluidos com os Estados Unidos, o confiscodos capitais e empresas dos monopóliosamericanos, a anulação das dividas com rsbancos e o governo americano, a entre*?.--terra aos camponeses sem terra ou com V m-ca terra, uma política de paz e amizariv,comércio com todos os países, a defesaindustria nacional — eis algumas das pi»..<cipais e mais importantes medidas a seremexecutadas por um governo democrático cie

libertação nacional.
Negros são os dias com que nos amea*ca o governo Juarez-Café-Gudin, decretandoo desemprego, a miséria, a fome para mi*inões de brasileiros, a liquidação da indús-

tria nacional e o empobrecimento progres-sivo e sistemático das camadas médias da
população. Mas luminosa é a perspectivada rápida unificação dos brasileiros numH
frente democrática de libertação nacional.
Nosso povo saberá fazer a escolha. A fa-
lencia nao* será do Brasil, mas do regime de
latifundiários e grandes capitalistas b«a-
aos aos imperialistas americanos.
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